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GINKANA DA AMIZADE
Dia 11) de outubro próximo, Calai e Her-.

mes Macedo, juntamente com à Diretoria de
Assistência Social da Prefeitura Municipal,
através dos Centros Sociais, promoverão a

Ginkana (h Amizade. Trata-se do uma c:ínka-'
na Cidistica, onde os patticipantas ter.io que
cumprir tarefas e transpor cbstáeu.os . na

disputa de prêmios valiosos.
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inrichn

o maior músico
Um no-

o Brasil será representado no Festival In-
, ternaeíonal Heãnrieh Schutz, que este ano se

reporta aos 300 anos de sua morte, pelo Maes- .

iro Oscar Zander, Diretor da Escola Superior
de Música da S.D.lVJ.. "Carlos Gomes" de BIu­
menau, O dito Festival terá sua realização nas

cidades de Kasseí e Marburg, na Alemanha,
, no período de 30 de setembro a 5 de outubro
do! corrente ano Praticamente, representantes.
do mundo inteiro se farão presentes a _este
conclave que é um testemunho da grande- atí- !

vidade musical universal, não somente atra­
vés da obra de Schutz e, seus contemporâneos
como, também de eonipositores atuais ,- e

através de concertos, palestras e conferências:
Na instalação da SECCÃO BRASILEIRA

da Sociedade' Jnternacional
�

Heínrich Schutz,
oêorrida a 29 de maio de 1968 em Porto Aíe-:
gre, o Professor e Doutor Zander teve a seu

encargo a cónferêneia sobre "Simbolismo, ex­

pressão e figuras na obra de Heinrich Schutz".

Paralelamente à sua participação ao acon­
tecimento citado, o Maestro Oscar Zander de­
verá estabelecer contatos com famosas escolas
de música de vários países da Europa. Deve­
rá percorrer, além da Alemanha, a Suíça, ÁUs­
iria, Holanda, França, tálial, Portugal e, se

r

c
houver disponibilidade de tempo, a Dinamarca
e Suécia.

Afora este íntercâmbio CQm organizações
similares de toda a Europa, revelou o Maestro
que, para a complementaçãc e ampliação da
Escola Superior de Música da S.D.M. "Carlos
Gomes", terá "(1. seu encargo .a contratação de
professores de música europeus, de várias na­

cionalidades. Estimando em aproximadamente
20 dias a sua permanência no exterior, finali­
zou tecendo comentários relativos à necessi­
dade da ampliação do ('011)0 dOCC11,te na Esco­
la Superior de Música e os benefícios que de­
correrão desta medida.
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Paulo, trazendo em seu programa Villa-Lo­

bos, Bach, Rachmaninoff', Beethoven, Lukas

l
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culo ainda podem ser adquiridos na secreta-

.l!iria do Carlos Gomes. ,
i
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}cu>, Cànto Grecoriano e Gíucs ,

Ingressos' para este magnifico espetá-

Uma vida em sua cruz
I Após 7 dias de caminha­
;da sob sol e chuva, Laér­
cio Pereira, cumpriu o pe­
curso Curítiba-Blumenau
cem uma cruz de 5 metros

às costas. E' por volta das
.

i3 horas de ontem chegou
à casa de sua mãe" no bair­
ro da Velha, Dona Iníân­

cia Veríssima Pereira.

I Laércio, 35 anos, casado
'6 devoto de' Nossa Senho­
Ta Aparecida. E, como há
pouco tempo sua mãe ti­
vesse que se submeter a

lima difícil operação,' La­
ércio fez uma. promessa de

que se tudo corresse: bem
viria a pé de .Curitiba, con­

duzindo uma: cruz de rna­

deira nos ombros. A véspe­
ra de' seu aníversério iv->

pois· hoje Dona Infância
completa 70 anos -', pôde
presenciar O cumprimento
da promessa di, seu filho.
que usou uma semana de
lO-uas férias 'para efetivá-lo.
J Em contato

.

com aYe­

portagem de "A, Cidade",
o pagador da promessa fez

questão de frizar que' não
esmolou Isolutamcnte nada

em sua viagem, tendo cor­

rido às suas expensas todas "

RS dêspesas relativas ii ali�'

mentação de: que fez' uso.

Apenas pedia água e pou­
sala. Declarou ainda ser UJJ1

modesto operário, pois pos­
sui apenas oensino primário
e falou já com saudade de

seus dois' fLhos, um de 8
o entro de 4: 'anos.

. ,Hoj:;> seus familiares es­

tarão reunidos todos aqui
em Blumenau, onde feste­

jarão., além do cumprímcn-
10 da promessa, os 70 anos

de vida de Dona Infancia.
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foi encerrada ente

,

Ao som do Hino do Sesquicentenário,
executado peja Banda militar do 19/23 Rl c

cantado pelo Coral da S. D . M. 'Carfos Go­

mes, foram encerradas oficialmente nu' noi­
te de, ontem em Blurnenau, as cO}l1eVlora­
ções alusivas ao Sesquicentenárin da' Inde­
pendência do Brasil.

Após o ato, aconteceu a Se�sf.o Civico�
Musical a cargo' da Orquestra Sinfônica do

, Carío:; GOllles ; Coral, com Música Sacra, "folclórica portuguesa-brasileira.
Ao final, a Banda do "Sent�ela do Va-

AVISO DA
J8M

da parle da Sessão Cívico-Musical. realizou­
se a entrega de premio .. aos concursos lite­

rários, da mc'hor vitrine 'e melhor' colégio
que se ap.esentou no desfile do dia 7 de se­

tembro.

Na segunda parte, houve a apresenta­
ção' do Coral de Câmara da Escola Supe­
rior de Musica de Blurnenau, com ml;sica

.através. uma aluna do Colégio Sagrada Fa­

mília, álusivá ao Sesquicentenário.
No intervalo entre a primeira e segnn-

le" executou o' Hino Nacional, cantado pelo
coral e pelos presentes, encerrando as-:rm as

comemorações dos 150 anos da Independêu­
cin do Brasíf, em nossa cidade.

I
�

Em ritmo acelerado, o calçamento da 'gigantesco empreendimento até fins de ou- Il
palie final da Avenida Beira Rio, a base de rubro ou ante o.. :i

lajotas, tem continuidade. Homens e má- No flagrante. pode-se observar as pi- IiIquinas trabalham. paralelamente com um lhas de lajotas, bem como homens da mu-

único objetivo: terminar (J trecho final d�ste nicipalidade em franca nrividnde .

,
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Calçamento a

avenida pros e u

.

A Jur;ta de Serviço Militar de Blumenau, .

anexa ao edifício da Prefeitura Municipal, so­
licita Q comparecimento dos cidadãos abaixe
relacíonadoe com a máxima brevidade, a fim
de tratarem de assuntos do seu interesse:

Mário' Heise - Cirilo Reiter � Eugênio
Jakuboski - Benjamin do Espírito Santo Amo­
rim - Ernesto dos Santos - Egídio Hille,

É UE Cí,'$ 9.014,00 o total da primeira
., parcela. das Bolsas de: Est.udo con­

cedidas ao Colégio. santo Antonio ãe

Blil.lnenau, pelo governo do estado e já
,

entreliue à direção dei referido estabe­

lecimento. serão beneficiados um to­

tal cÍe 36 .alunos daquele, ctlucandário .

• A 4,<J. coól'demidOria Regional (le Edu­
cacão continua àlertando paí� de jQ�

. ve� em idalle escolar o'u qUe: já. fre­
'!ueutem: estabalechnento!,! {la ,ellsino da,

cidade que, as matriculas correspon­
dentes ao ano letivo de 1973, estarão
abertas somente no, perÍ&do de 18 a 23

<lo eorrerrte :mes (UQ 19 Grau-H e 8'!­

séries). iD SERA hoje às 20,30 horas .no
.

Carlos Gomes a anresentação do Bal­

let StágiuID' de São· PaulO' . IngressOS
llara o espetáculo ainda podem ser ad-

�

quiridos na secretaria do Teatro. ..

NO PRÓXIMO mes a FIESC
' realizará

em :Blnmenall (} curso (10 Prog-rama. (Ie

Aperfeiçoamento de Indústrias, IDn

sua primeira parte, O' prog-rama trata­

rá de finanças, num total de 104 ho­

ras de aulas. ,. DL\. 29 ão corrente. a
Associação dos Servidores Públicos Mu­

nieipais realizará importante reunião
para a qual Solícita a presença, d,e to­

dos Os assoc.iado.s. O encontro dai'-se-'á

no recinto da Câmara Mllllicipal de
Vereadores. Da ordem do dia consta

a llrestaçãó de contas, eleição da nova,

díretoría e outros assuntos de interesse
da associação. Será no horário das

17,30 horas. - A VEíCULOS Presíden-:
te já está funcionanCio a todo vapor
em suas modernas instalações ii, rua 7
Ue setembro. Ê lá que está seu caran,
go muito do hacana , - QUEM aniver­
saria hoje, é o Dr. José Fernandes da
Câmara Canto Rufino, Juiz da Junta
de Conciliação e Julgamento. Os cmu­

primClltos a ele de, A CIDADE.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I Nã.o imaginaram os Estados

iUnidos,
'

� quando se sentaram
â mesa de debates em Estócol­
imo. que o 'prõblema da polui.
ção, 'assunto para o qual todos
'e-stão voltados neste momento

lhe dissesse, respeito de modo
ião, partícular. .Certo é que

são eles' que têm a maior cota

,(ia sujeira industrial e bélica,
No seguinte Ítem" foram eles

"

apontados como' responsavels
�lo lixo jogado sobre o Vjet­
'i,lã. átl-avés de, armas químicas
.

� biológiC;a�. Mas, PÓt outro
l,ado., estando preocupados
com ':1 sobrevivência da baleia,
�ueriam eles impedir a pesca

.

j�i"Ohês faz em suas

! São dois tipos de comporta­
':meto norte-americano. Potên-

cia de primeira gràndeza, in­

clinam-se, naturalmente, para
:uma pqÍítica . jntervcncicnlsta
ou de. dnismo, o que é muito

pior. Résponsáveis pela nlaior
parte da .pol,ui,ção, quer_ç,m imc

pedir qu� se faça a terttati\'a

:de 'desenvolvimento sem polui­
iç.ão•. que não..é difícil de ser

,alcàriçado, sobre tudo- pelo fa-.
to de termos a lição da sua

dolorosa experiência. de, dete- .

riorização da. natureza. ,'::�

,J. COmo fechar as fábricas de

jlUto.mó\;eis de Detroit ou

apagar os fomos de Pitts­

burgh?
" !

Ao lado do prédio da As-

sembléia Geral da ONU, em·

iNova Iorqlle, à beria do Hutl- .

sóo, de' águas putrefatas, er-

';gue-se uma velhà usina cóm
_·;tJmã chaminé de tijolo: h.m:;an­
dOo 'no alo um ftlmaceir� terrí­
vel. Violento o contra�te: da-

·Iquele pardieiro lado a lado

com O' que há de mais sofisti­
cado. em <1rquitetma. Mas é a

imagem.viva e exemplar do

jque': nós; podemos chamar do

paradoxal comportamento dos
.

Estados Unidos,

: . Ora; &e Cf desfolhamento de'
uma, f1or"";sta 'atr:'!ves de Um

'.
,"

. " .'. � \ ; ..": ',,- ..
'

1

,então tem-se que começar tu­

do de novo .Não foi bem isso

;que disse o ministro sueco

na assembléia de Estocolmo.

,

'Bem educado, ele dísse que a
guerra era um Instrumento de

poluição. Nisso, entra a China

.pelo outro lado. para exigir

qt1e' 'no papel-compromisso de

Estocolmo se dissesse que a

'guerra no Vietnã está poluin-:
: do- a região,

Mais do que poluição da na­

tureza a guerra é a poluição do'

homem, em todos os sertitdos,
principalmente no �entido mo­

, Tal. Uma floresta pode ser

destruída a fim de que sob
suas folhas não se escondam.

guerrilheiros ".vietcongs". mas

'a floresta amazônica, tel,1lo que
ser preservada para. oxigenar a

'

terra, em nome da, recupera­
ção da natureza, 'defendida exa­

tamente pelos que mais a po­
luíram.

o verbo bem empregado
pela dt!ilegnção brasileira. em
Estócolmo foi despoluir e· não
há outro caminhá para os Es­
tados Unidos, senão se conven­

'c�rem de que entre o calmo
ministro 'sueco e a indignada
representação chi;i�sa. há uma

, Ma parte' de razão, Sem muite

esforço de inteligência. tem que
se aceitar 'a afirmação: a

guerra é um instrumento de

;poluição.
�'
i O ponto-de-vista brasileiro

nadá tem· que ver com o' do

sueco, do chinês ou do norte

americano, Nós estamos jogan­
'do para sermos potência, acei­
tando c desafio da. Amazônia
e não vamos· abrir mão da

:nossa estratégia de nenhum
modo, Estamos assentados, em
relação à grande bacia, da

mesma maneira que no mar

territorial de 200 milhas. Em

:mais esse caso, a questão é co­

locada peja Brasil em ten;nos
de soberania.' de autodetermi­

nação. Somente temos compro­

misso 'com a presen'ação 'do
nosso meio-ambiente e este'

tratado por nós prbpri-

leljão .Qda _., cor
.''''''''

'RECIFE '(AJB) --;- o Instituto de Pesquisas
AgTonÔnlicás do' Nordeste €stá realizando estudos
,pára ccnsegtúr mudar a. cor do feijão preto co­

. nhccldo como ;'Costa Rica" ilOis, embora essa va-

riedadi) seja a de maior .pro(;i.:uÜvidade no Brasil,
.

as :po!)ulâçOes - principalrrúmte as nordestlIl,a.'3 -

nãó, se ha.bÜ'l.laram :aéi seu cónsunlo, preferindo o

"niúÍatinllo";'
.

pUlaçãO que parece ter preconceito de cor COIH re­

lação aos feijões� disse o Sr. Paulo Miranda:

. Através dos métodos de retrOCruzamentos e

'd�' seleção 'genealógica após a Í1ibrldação já 10-

rafn: obtidas várias gerações de feijão mulatinho

: partindo da. vatiedade "Costa Rica" preta, algu­
niás chegaram a apreseiltar produtividade malor

.

que - a próptia variedade ctt! origem.·
(

. O metodo de retrocruza��nto cam 21. gera­
cÕes e a selecão genealóglca coni mais 13 gel'a-

. �ões até se aÍcancar a fase· final. de aprovelta�
ment'O econômico, �pesaí.' d� demorado, é de grau.:.
,:ite lmvortãncia ec.onômica, diSse o técnico.

Com 3, aplicação do método de indução de mu­

tacÕes por meio de radiações gamlua, serão ne:­

eeis'átias a.penas sé,\s �ràçÕes pata o .resúltado de­

'.seja-do. concluiu.o. sr ..paulo :MIranda. Os .tl'aba;.
Úi.6s d� aplicação com:'a.bOmba. de cobalto· 60· se­

rão inlciados no pró�mo mês, como resultado da·

Semana de integração qUe ,se propôs a ser o pon-
.

to
.

de
.

partida para a aplicação de tecnologias

nucleares para a resolução de problemas do Nor-

..• qeste·:

\
\
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BLUii:vIENAU, 15 DE SETEiVIBRO DE 1972

CRIM.INALIA
� � � --u

.• JJ .LEAL t-
d���j' �1J

''''''-'t.. ::<�
O Tribunal Popular ,.do Juri-�----4

Nenhum instituto jurídico é t50 conhecido do .Ieigo,
neni o sensibiliza tanto, quanto o Tribunal Popular do Jú­
ri. Poucas são as pessoas alheias à vida forense que conhc- "

cem (1 que sei", uma tutela, um sequestro. uma. ação execu­

tiva. ou um processocrirne do -juízo singular. etc. E tais (110S

jurídicos-processuais constituem mais de 99('{ dos serviços
judiciários, Mas o povo só conhece o Júri e, se é através
deste que a Sociedade julga um de �CLlS concidadúos, "PO"
de-se dizer também que é através dele que a comunidade

"julga a Justica.. Com isto queremos dizer que.o conceito
popular da 'Justlça é elaborado ':0111 base naquilo qli{.'ps
cidadãos presenciam 110 Tribunal do Júri. Daí a imagem
solene, pomposa. demagógicu. inclusive e. paradoxalmerue .

impopular. que o povo tem elo Júri. Dizemos impopular por­
que. na grande maioria, são pobres as pessoas submetidas
ao julgamento desta instituíção jurídico-criminal. S50. ge-
ralmente, operários" simples agricultores e marginais sem

qualquer profissão, cuja, situação econômica pede ser con­

siderada cerno miserável. os quais serão julgados pela eli­
te econômico-social da comunidade em que vivem, Na rea­

lidade. o corpo de jurados de qualquer comarca, com o rní­
niruó de cem cidadãos, .; constituído das pessoas mais esc

clnrccidus, gNalmcnle os liberais, industriais. cornercinn­
tes, altos funcionários que, em regra, desfrutam de um pa­
drão de vida econôrnicu e socialmente bastante distinto du­
que 'e que está sendo julgado:

De- Júri vem também ,[ imagem de pompa que o lei-
, go tem da Justica, Assistindo a um julgamento no qual to­
mam r-arte um juiz de direito, um promotor de justiça. n:"lo
raro, vários advog,:dos, e UIll conselho de senten;;a compa;;�,'
to per óete, pe,'sO:l5, aqueles toúos ve�tidos meúiemlesia-'
mente, f;ícil é compreender que (} PO\'O encare ,I Justiça
.ccmo uma instituição pomposa., e,ageraebme.nte cerimonic)" \
sa, atribuindo-lhe indll'iive um carúler saL'Tado, Por dta'
ímag,em fal;:amer.!e elaborada, paga:l J llstica ml1_ elc- ,

v:ldo ,e desnecessárin tributo. sendo muitas vc�cs ,im:o!11- :

nreendida e <;C\'enl1llenlc �Titicada por erros, deslizes e, 111-

ju"tiçw, inerentes [l lodo tipo de atividades hllmana, Mas.
para ü leigo que ,'ê um;t Justiça imponente. solene e s'á-'
grada. é incomprccnsíyel que vcnha ela" ,cometer erros OLl

simples equívocos.
Contribui o Tribunal do Júri para que" sociedade en­

care, a Justiça como urna in>ritL;iç5.o demasiadamente moro-,

sa c demagógica. Embora dcvu-se reconhecer que a moro­
f:idade da Institniçáo não se ref'lita tâo somente nos julga­
mentes do Júri. forçoso',: reconhecer que este é sempre o

crflcgo de um processo bastante lento. duranrc o qual -
nu maioria dos casos - o acusado aguardou. na prisão a.

decisão popular. Desde a perpretaçrío do homicídio dolo-
1":50 cu outro crirue centra a vida. até a senicnca final 1l<i
«rn itinerúrio mroccssurií a ser seguido, que revela-se hodier­
nnrncnte cbsoleto e injust ificáve+, fnicin-se cem as investi­

gações policiais: cujo', inquérito cxi!!:c. lx�a sua realizaçào,
uma. série de alas, dilifl�ndas e perícia", '''''nllütos dos quais
'serâo .neccssuriamcnte rcpet i-Ios em Juízo (ouvida ele teste­
munhns interrogatório do ucusndo, ele) Vem em seguida
a fase judicial. com lima instrução criminal normalmente
demorada. terminando com uma sentença de pronuncia.
Tudo i-to para submeter o acusado, finalmente. ao veredi­
to do Tribunal Popular do Júri. O\1(\ç se deverá repetir o

que ji! consta dos autos do processo, S�O. 110 mínimo seis
heras d", oratl!rí" durante as quais 05 mesmos fatos, as

me,mas. provas. as mesmas circunstâncias serão reafirma­
d,'·; cu reneuudas, para que 'os jurados finalmente dccidnrn.

Estes Icnccs .leharcs - salvo raras excecões são dcs­
pidcs de qualquer fundamcntacão jurídica; sem qualquer

,
preccupucão de se aprescntur um, trnbnlho -cientíí'icamente
v.ilidó. O que prevalcée süo ,), disC1U'SO;';' rncrumerue Ior­
rnais. retóricos. apoteóticos. \ isando impressionar os jurados
e colher decisões sentimcntaiv. Geru'rnente demauóuicos e

sem conteúdo jurídico, os debutes efetuados no Tribl�nal do
constituem um' [;tIO[" ne!!at:vo. rcspcnsávcl por uma falsa
image111 Jo, ki!!o a rcsp;:ito da JlI'lig'l.

'

Na verLl:hl:". lima rt'forrllul:,ci'lo estruturaJ.tIa Justiça,
objetivando 1ornú-la mais célebre. mais humana fi ,popü!ar
e adatá-Ia ilS n�ccssidadC', (1:1 ,o:iedad·� -moderna" deverá
incluir em ,,'U pbno ii cxtin-;iil' do' Trib1111:11 Pcpulm- do Jú­
ri. E:te já de�el1lpenholl s{'u relevant2 papel hi�tórieQ, não,
mais se iustificando :Jlll!llmente. Dentro 'de uma so:::iedade
onde ;t�; 'telcconmnic"ções aI inflem um progres,o eXlraordi­
mirio, ('mie es meios ele lrar.sportes �il:) efetúadO'i em velo­
cidades inconcebíl"ek, onde " te'Cndogia,. de,cobrindo a ci­
bernilica, realiza "erdadeiros milagres. a Justiça é preciso
rec;onhc�er - af.ilillra,-<e'nes já indiscutiv:elmentC', [tn::!crô-,­
nica. E: no âmbito da .TUStiÇ:l. é o Tribunal Popular uo Jú-'"
-ri um :macronismc mais profundo e menos jllstificú\'el.

PROEB promoveu e FAMOSC foi a4têntico
,

"

'.', , ': '. :_"-.-, - .". -,,: .....
.
.. Ir;·

veículo de prbmoçãoda indústria catarinensel
380 MILHõES DO GOVêRNO EVELÁSIO . ',�'

VIEIRA PARA A PROEB CUMPRIR SUAS
.

FINALIDADES
.

Passados êsses dias maravilhosos que 'movülÍ.enta�. J
ram extraordináriamente a v1da quotidiana de Bl1.l..,.
menau, com a realização das comemoraGões de mais unt
ano de fundação do Mlmicipio; a realizacão da iÚI""
Feira de Amostras de Santa Catarina em piena semD."­
na da Pátria, assjm como as festividades do Bes.qui-".

'. centenário d.e nossa Indel)endência, justo, alnda, é:"tét'�' '

'cermos conSIderações sobre a grande Feira, para ,e'vil .,"
, denciar, aos blumenauenses e aos cataTinenses do qltãÓ

.

importante é para todos a realização de exposições des- ;:
. sa natureza. "

.

: ..�;
VEICULO DE PROMOÇÃO :,� l,

Blumenau atingiu um estágió de desenvolvimento,.
nos seus vários setores de produção, que os lideres lo­
cais acharam de bom alvltre criar mn organIsmo que '.
se encarregasse de prom,over nossas Exposições,

Foi no' Govérno Herc,ílio Deeke que surgiu a COEB, .

que, no final do Govêrno Carlos Curt Zadrozny fOI
transformada em Fundação Promotora de Exposições de
Blumenau - (Lei nr. 1.625, de 17 de Dezembro ele
1969) -, cujo Presidente sr. Jorge LuiZ' Buechler, foi
nomeado pelo Prefeíto Evelásio Vieira, atendendo pe-

'

dido do Sr. Iugo Hering.
'

A Feira de Amostras deste ano, a exemlJlo das an­

tériores, realizadas aqui ou em Joinville, apresentou-se
como importante e esplendido veículo de promoção nao,

, 'só na mostra do potenclal industrial catarinense, ali'
representado no que há de ma1s expressivo, como tam-,'.·
bém na promoção magnífica de nossa cidade, cujo no':

,
'

me percorreu o Brasil de norte a sul, aondé a sua pro-:"
.

pagauda foi realizada. Só isso já justifica os esforços
que foram realizados para a concretização de mais es-

sa mostra.

ESF.ORÇO CONJUNTO, RAZÃO DE MAIS,
UM GRANDE SUCESSO

A coordenação de �sforços,. e o empenho com que'
a PROEB, a COMISSÃO DA 7:), FAMOSC, os EXPOSI­
TORES, O PODER PÚBLICO MUNICIPAL e ESTADUAL,

a IMPRENSA, desenvo'lveram para o êxito da recém-
, -finda Feinl de Amostras de Santa CataI'ina, está au­
tenticada na perfeição de SUa organização, no número
de pessôas que a foram vêr e aplaudir, e nos depoI­
mentos i.nsuspeitos dos visitantes de outros Estados e

'.mesmo de 'outros países.

Essa conjugação de recursos humanos e materiais r1é que possibilitou o maravilhoso sucesso dessa, Feira
Industrial. !

. E é preciso que se diga, porque muitos desconhe­
cem, que a razão fundamental do sucesso da Expo­
,sição em, nOSsa cidade, é em, função da estrutura que
possue a PROEB e que funcióna permanentemente, com
pavilhões e instalações sem similares no Estado e' uma
equipe de homens dos mais dedicados.

'

E, para que a PROEB cumpra suas finalidades, é
preciso que se diga, porque alguns procuram: delibe­
rada e injustificadamente esconder, contnbue o Govêr­
no Evelásio Vieira com a apreciável importância de 380
l trezentos e oitenta) milhões de cruzeiros antigoS.

Além disso, para o maior sucesso da VII FAMOSC o

Prefeito Evelásio Vieira promoveu a vInda a Blumenau
ela famosa Esquadrilha da Fumaça para o inolvidável
espetáculo da tarde do dia 2, sob os céus do local da
exposição; pa;vimentou a rua fronteiriça ao Pavilhão A,
transportou de Rio do Sul Um reforço policial; e, ho­
mens e veiculas da Prefeitura est,iveram a servico da
grande Feira, durante todos aqueles dias de exposição,
numa estreita colaboração para o grande êXItO.

E mais: aqui esteve uma grande � brilhal1te dele-.
gação de jornalistas correspondentes dos maiores jor­
nais da Alemanha, cobrÜ}do para seus veículos os prin-
cipais aSp'ectos da nossa Fe�ra.

.

Blumehau tem especial interesse na SUa divuIgacão
na Alemanha e noutros países da Europa. A l111ciati­
va da vinda dêsses jornalistas de projeçã'o internacio­
nal foi das mais oportunas e felizes.

..

É fóra de dúvidas de qbe o sucesso inconteste da
VII Feira de Amostras de Sa�1ta Catarina vai ecoar lon­
gamente nâo só através do i1osso' País, mas pela Amé­
rlca do Sul e Europa, COm r�am proveitos para a maio­
ria das indústrias que participou da citada mostrá.

o O'B3ETIVO .DAS EXPORTJtf;õES
A U;rILIZAÇAO simultânea e

correta dos instrumentos

fáticos do desenvolvimento res­

ponde pela c(,nfiguração de n'O'

vas. realidades brasileiras. A ex·

pansão das á�eas agrícolas" com
00 emprego d� ·mão-de·obra d·is­
ponível, 'permitiu <\Ie início que

.;' a.ument�ssem'Ps nossas exporta­
ções _de 'prod:utos de base. Com

as poupança�' internas podemos
investir .�m novas fábricas e Com

.... à� resuÍtados das exporfàções
pudemos imp'ortar matériasrpri-

. an't)$. Na- avaliação· das possibi:
lidades nacionais de alcançar es·

tágios superiores de crescimen'

to econômico e social, os fatores
mão-de-obra e terra evidenc!am.
-Se como plen,amente· mobilizá- NOSSAS indústriais começaram,
veis, Existe, tambémt Uma rela· então, a produzir dentro dos,

tive capacidade. interna de pou' padrões' da competição interna­
o ,Governo confere ao comércio

par, que os mecanismos de '111· dona! e 'passamos a vender ma·
,

.

. externo está, portanto, na razão
Souberam' a,proveitàr nufafui'as nl!)'s mercados exter-

intelige�ter'e�t�;, As : p�up�n., :.:. no�.t; té!.mbém, Cria�.os. um.� no�, . �ir�eta ,de um,a .
,estratégia volta-

1ias:externas:.-eram;-;. 'porta_n!_qr�'-_O _0!l! f9nt� de dfvisas·qve iâ:J."e,Iil:f:�,;_ .#,9:,' p-ara� ç. �rap�cJo. ,�lla,=gªmé)1to.

,:_�!'!Ê�;,fi!�E ���,�i���.r.�;!�.. .9���;��<��n!�, .h,�i�r s�rca áci téfç; .�át.��
,� �a�: f}ortteiras econômicas' Ilrasi-

dTO. '. /.
.

'

de n·o�sas exportações. Adido- leiras.

NA M:l:\RC.HA . as�endente da

economia brasileira, o comér­
cio externo adquiriu importância
.de instrumento compl'ememtar aO

quadro das grandes transforma­

ções estruturais qlJe ,se estão ope­
rando no País. Isso 'porque as

.

expor�ações é que estão captan­
do a ,maior parte d<tls recursos
indis'pensáveis para promover o

desenvolvimento nacional no .

acelerado
..

dos últimos
• _ l

nalmente, este fato gerou reper­
cussões internas positivasr pois
'o aumento da produtividade in­

dustrial, tornado .possível com a

economia de escala, vem atuan'

do como arma importante na es�
.

tabiliúlção dos preÇ")s.

o CRESCIMENTO
brasile'iro terá,

eC'l)nômiCO

daqui por

diante, como contrapartida ine­

vitável o aumento das importa-
SõeSj ·sobretudo de equipamen-
1';)5 e matérl'as-,primas. Para sus­

tentar estas importações em, ní­

vel adequado à's t;l0ssas. necessi-
mas, equipamentos e tecnologia
avançada.

dades, teremos de acentuar,

igualmente, o ritmo das. expor·
tações, A especial atenção que

ERA O berro de Deus, Um pontapé na cara do
universo. Depois do trovão despencaram do ne­

grume do céu, grossas e pesadas gotas. E a

água borrifou nervosa e morna o mato e a car­

ne branca e irreverente.

NOS MINUTOS primeiros o céu estava compor­
tado, como se tudo fosse ser como antes. De

repente, outro raio correu, brilhou e se escon­
deu na escuridão. Na outra ponta, outro raio
riscou, voou e sumiu. E Os trovões atiçavam fú­
ria na natureza.

ESFREGANDO a carne umedecida na terra, o'

homem se parecia a um animal furioso, baban­
do raiva e engolindo grandes goles de cachaça.
E ria grotescamente, como rindo da exaspera­
ção de Deus, brigando e esmurrando a noite,.
Ria, rastejava como cobra, contorcia-se e bebia
o fogo e a loucura,

ACIMA; RAIOS espan,cavam nuvens, ensan­

guentavam. Rasgavam o corpo virgem da noite
e possuíam os montes, como se tudo fosse ira
de um monstro, ferido, feroz.

NU. A CARNE suja, os bracos bailando na la­
ma, o homem se enroscava

�

em si, e, caracol,
fia copiosamente. Depois, exausto, chorava U111

.

choro carregado de ódio, de desespero.

OS RAIOS chicoteavam o homem. A mão de
Deus lanhava a carne irreverente e desafiado­
ra. E. fI,em a natureza inteira, carregada de
raiva, assus,tava o pequeno, o reduzido ho­
mem. A água lavava o suor e a baba da cobra-

, humana. De inst,antes, como clarões nos céus,
boiava no ar um. silêncio terrível. Um silêncio
tétrico. Macabro. Mas a branca carne, mesmo
assim, se enroscava e depois, como gemidos,
esticava, ., esticava.

SIM. DEUS lanhava. Surrava. Torturava. Agre­
dia. Açoitava, Deus cuspia ódio sobre a carne

febril, alcoolizada, enveneW.l.da, do homúnculo.

'IE, maior o raio, maior o gole. Maior a água,
maior o liso, Maior a lágrima de Deu,s, esCor­
rendo pela face suada da noite, maior lágrima
abortava dos olhos feridos do homem.

SIM, CASTIGO Homem algum deve desafiar
o cosmo. Só que, para o homemzote, aquilo era
festa. Integração macro e microS'cómica. Inte­
ração.

ERA UM espetáculo bárbaro" inumano, cósmi­
co. O homem era muito mais que homem: poe­
ta, Amava a terra, possuía o ventre cansado e

gasto da noite. Era gên;io e não desafiava DeuS'
algum. Brincava com ele. Se riam oS' dois.
Chicote nada: afago. Carinho. Ternura.

DEPOIS, Q�ASE no bocejar do dia, serenado
pelo sono hberto, velado do altO' pelos olhos de
Deus, o homem banhava a carne vestida de la­
ma nUm riozínho frágil, engordado na água da
chuva.

LAVADO POR dentro, limpo por fora, o ho­
mefl;?:inho vomitava sua poesia em brancas fo­
lhas de papel. Poesias, mais nada. Orações
que a humanidade inteira iria decorar e sole­
trar em outros altares, em. cerimônias p1'ofanas
de falsas confissões e duvidosas certezas.

SERVIÇO DE GUINCHO
Durante o dia - Fone. 22-0250
Durante a noite - Fone 22-1454
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A GJÜADt!}

Juiz de
"

cearense

garantir
: '

Juiz Eleitoral :de Únibpreta­
ma requereu ontem: �lo':Tri-'
bunal Regional Eleitoral, for­
ças Iederais para .garantir as

eleicões do dia 15 de nox cm­

bro
•

naquele município.'

Sou·
zu c Silva alega, que as diver­
gênciás que separam as três
faccões da ARENA_ em Um­

buretama, estão causando um

clima de tensão entre os po.í­
tko$ e a população.

'(> Juií Vlccnte Eduardo 'as irés divisões 'ari:llJSlas ue
Urubureiarna. Por isso. o juiz
pediu no TRE a garantia .dc
�'trcpas Icderais, sem b que ele
aClm qnase . impossivél , manter
'a ordem no pleito' de novem­
bro.

trS t3âO DIli

I·
s. FR4NCISOO"no ,SUL

(DO Correspondente) '':':''_ O

pl;efeito Josê� CamargO en­

víou ao Legislativo desta

ci�ade; Pl'ojeto de -leí 'que"
fixa' o' .orçamento do muni­
,cípio pai'a o' exercício' de

1973" cuja importância' é

Cr$ i.350.000,og. O prOje­
to .em questão foi eneaml-

nhado à comíssão de Fi­

nanças da Câmara Muni­

cipal. Em uma retrospec­
Uva dos :hios anteriores o

quadro foi o seguinte: 1969
- orçamento c� >; .

513.000,00, arrecadado CJ.·$
573.233,89. Em 1970 +: or­

çamento Cr$ 730.000;00 ar­

recadado Cr$ 809.839,33.

,

, PRIORIDADE" AO
ÓEsENV(itvIMENTO'

.

'URBANQ DO Pi18

WUPPERTAL (Impressões da Ale­
.manha i - No Estádo mais povoado da

República Federal da Alemanha, a Re­
nânia {lo Norte - Vestefália, nada
menos de 280.000 pessoas doam todos

Os anos sangue para o respectivo ser­

viço da Cruz -Vermelha: Para recupe-
rarem forças recebem gratuitamente
leite fresco. Renate, Hoopmann (na

nossa foto), de Wuppertal, figura na

lista dos doadores de sangue com o

número 5.000.000, cifra esta atmgida

ÁGUA QUENTE E
PR.ESSÃO FAZElVI
LIMPEZA TOTAL

- CAIRO,' tUPI) - lsl"del e:;t;j. pre­
;,paráudo novos' ataques contra a Síria'c
o Líbano, afirmou ontem a imprensa
egípci<:t oficial'.

'. ,.

.

As publicações tainbeul reclamam
um pl:ino, árábe conjunto'para enfrentar
os EstadoS Unidns.e obrigâ�lo a encer-

rar séu apoio a Israel:
'

A "Egípciari Gau:lte", publicada
em inglês, susten1ir que os E,s.tados Uni­
dos São "os' iirij.nigo�i nÚllÍel'O um dos
árabes":e ,pede UD,la guerra contra to­

dos os irite'resses nort'e�ametjcanos DO

lévante. '

"Torna-se 'evidente que l;l'ael, en­

qll:lllto
'

se 'prepara para retomar sna

al,'Tcssão 'ao longo da frente norte lSí­
ria e Líbano), tem ,0 apoia ilimitado'
úos Estados Unidos", diz o jornal se-

mi-oficial "Al Abram". .

Em Seu 'editorial propõe que o' co­

mitê das 10 nações da Liga Arabe, e11-

élLrregado de preparar um plano conjun­
to para enfrentar Israel, elaborem um

plano semelhante contra os Estad'Q� Uni­
dos.

Washingtón continuará com slm

político de apoio a Israel ellqu�;n{o não

LONDRES (BNS) - Uma compa­
l1hia britàrnca iancou lÍo mercado uma

máquina portátil para limpar I! desen­

gordurar. que 'aquece li água a 930C e

a lança a grande pressão.
A unidade, que se chama "Hot

\Valer Champ", tem muitas: aplicações,
como para a limpeza de pistas de aero­

portos, automóveis, "é,ontainers", edifi­
cugõcs agrícolas e' postes de ilumina­
ção. É operada pOl: um homem que

pode reduzir ou deter' o jato de água
sem parar a ·máquina.

Entre os dispositivos de !>ej;urança
estão 11m interruptor automático do

aquecedor no caso de faltar Ílg-l1a. A
bomba pode funcionar a �eco sem pe­
rigo de .avarias, graças ii uma caracte­

rística do desenho. A eficiência da má­
quimL pode ser comprovada na ação de
relirar a cera de um carro, operação
difícil e que leva muito tempo. Nos
testes feitos nesse sel1tido, um operário
'realizou conscienciosamente o trabalho
em menos de 30 minutos.

ComuniSta e do governo
chüieses" . .

'A: 'China, também consi­

derou ao posi�o
. agressiva

do· gOV81'llO" dos Estados
'Unidos'com a "cliu.sa. básica'

.

do :fato de 'não Se ter en­

eéintra-õo até agora uma

sci�ução para a· questão' do
VIetname"., '

, A" declara'cão; noticiada
pela, agênCia de notícias
"Nova China", foi felta pe­
lo Více":PTimeiro-Ministro
Li Ssien-Nien, nUlna reu­

nião realizada ontem em

Pequim coiu o encarrega­
do de. negócios' norte-viet­
namita N guy e n Tien 'e
NgUyen Van: Quang; Em­
baixador, do Go\l'erno Revo­
lucionário Provisório fViet­
cong) da; China.

-'PEQIJIM ':CONTINUARkt··
:AJUDA'NDiO: ; VIETNAME,

,
,BRASíLIA (AJB ) '_:_ O 11Úmero. de bolsas em fUllClo­

.!lairie11tD 110. üaís poderá ser reduzido. através da fusão das
bolsas do Riô de Janeiro. com NiterÓi e São Paulo com

Santos e tra�sfonna.Ç�o., das belsas de Porto .Alegre e 'Reci­
fe em entidades regionaiS, jnformou e Sr.; Zap..derlan Cam­
l)OS, da Silva" da Comil'são Naciohal de BolSas.

de Co.rretoras tentre ,15 e 2.tfl, e de· seu"capital mmilllo, 'viu­
, de a seguir a licitação. dos titUlos,:provavehileúte ,através da
Bolsa de 'Goiânia.

Quanto. ao lllícjo das'·atividade.s da bolsa;, tres,lú'Póteses
podem ser levantadas; depéndendo'do, criteno' adotado 'De-

le Banco Cel1tra1.
. "

,.
ISRAEL

,

SEGUE
,A "LUTA'

Essas ftr.3Õé�, ,admitidas, 110. item. dez da, l'{�solução .231,
serão. e�timllladas nela' Banco Central caso oDtellha' êxito
a Bolsa Regional dÔ CCÍ1tl'o-Oeste; qlle provavelmente el1tra�
rá em funcionamento ainda este' ano, aproVeltando as' ins­

talações' e a equipe têcllíca da l)Oisa de GOi�úua.,

Com o apl'oveitamellio das -instalaeões ,de GOiânia, a

Bolsa pOÇlerá 'fUllCiollar lllle.:li.atamente:', 'se tor necesSário
construir o prédio 'definitivo, nesta capital"o ;Prazo ê'de·cióis
anes e; se :for permitida a UtiliZ1iÇão de ,instalaçõés'proviSo­
rias, CEse tempO se�seduz para seiS-meses_:

.

,

,

'ItEL AVIV, 13 !.UPIl
,

,Israel :indicou hoje' atra­
:w.Çs 'da, ullpren:sa, que
[.Il'osSeguirá sua luta con­
tra as guerrilhas árabes
e, em, qualquer olitro "lu­
gar se continuarem ata-­
cauda seus cidaclãos 'c'
sells interesses.

Já existem no Banco Central' estudos para a fusão das

Bolsas de São Paulo e Santos, ficanclo nesta Ultima 'cidade
l\ma representação que se jncumbiria prinCipalmente dos ne·

gócios de cámbio. A Bolsa de Recife tamllém suger11l SU&

transfoiíllação em entidade regionaí' e no ·'curso desse pro­
cesso de dtil1il1Úiçáo de ntunero a próxima: fusão seria ,_a 'da

bolsa carioca: com a de, Nitcrói.:'A possibilidade 'foi: abel·ta
pelo, item .de�, da> i'e,soluçáo 231, que pennité, li críaçlí.o "de

bolsaI> l'eglOl1aiS, ,.inclusive que absorvam l�Olsas'jã. e:;dsten-.·

tes; COU1' vistas' a�lnais,de. uma JilurJªtle, da Fedel;açâo :ct.én-

Lro, da- mesm�, região econõiniea"::
"

."
. /".

O próí.imo passo, do Brinco· Central' para à cons�ítuiQão
à@,

'

.. �;lO};;;3,_' Qt) - Ci;ntrlJ�Of::>ú; deverá' ser· fi;. :i:íXl.l-!i<\O" do •nfímero

Os lllVcstiàOl'cs de: BxasiJ.ia, UlOviineutwDú,de a�l'do':coUl'
SOlldagéns l'eitas, ·é_túase d� vezes êsSi:: im:Q!kFâ'iíêia'; ,G�'2.·S .

factlidádes criàdM',por 1ll112.';beISa. 'loêal ,�eria1l'l.�el�al'::de ',:
'

llluit(i·�'�01.\Dàn!?:�>:dlf.,)tillRr1a.H ttrhlos 'tle�:reritM VRl'lí1;ver,>..
'

, - .�
.

' �
,

\
'

Em 1971 - orçamento pre­

visto até � mês de agost-o
era da ordem de -crs .....

791.050,00 dos quais foram

arrecadados até o mesmo

período somente Cr$ ....

761' 169,52. A receita total

para o corrente ano é de

Cr$ 1. SOU. OO{),OO .

OELEGADO ASSUMIU

Assumiu as, funções de

Delegado de POlícia de São

Francisco do Sul o sr. Luiz

Soátes, .em : ato simples
ocorrido .segunda-feira úl­

tima :no gabil1eté do, titular
claquelá deieiácÍa. Ó novo

titular tecebet�' as runcões
','

""

do delegado substituto mo-

rival Soares. 'O sr .. Luiz

Soares é natural de Itajai,
onde fez o curso de ciên­

cias jurídícas e' sociais.

CIDADANIA
HONORÁRIA

A Câmara MunIcipal
desta cidade aprovou por

unanímídads, projetos de

lei da autoria dos vereado­
res Celso Pessoa e Dauro

Stazak, ambos do M.D.B:,

que autorgam 'o t�tÚlo de

-cldadâos 'ftancisquenses ao

capitão dé Corveta Mílton

sérgio Silva oorrêa, ex-de­

legado da Capitania dos

Portos e ao Pe , l'4ario Da­
nesi,-vigitio desta poróquía.

requisita"
,

eleicões
, "

,

A ARE:N,-\·J .

enrrou untem
na Justica Eleitoral' com um

pedido de impugnação contra
a candidatura da Sra. Maria­
na Pinheiro Barbosa, 111u her
do ex-Prefeito de Urubu reta­
ma. Arlmatéia Barbosa. Ela é
acusada. pelos seus adversá­
rios de omitir bens na dccla­
ração que encaminhou a J l15-
tíca Eleitoral para o. registro
de sua candidatura. A acusa­

saçâo é extensiva a seu mari­

do, que, segundo a denúncia,
está citado na Sub-CGI do
Ceará e prestes a ter os seus

bens confiscados. O ex-Prc-,
feito é também acusado de
responder processo na justiça
comum por vários delitos. in­
clusíve o. de apropriação {J]­

débita de bens c rendas públi­
cas. em seu próprio proveito,

Os arenístas da sub-legou­
da 1 pediram ainda a impug­
naçi:io de alguns candidatos da
ARENA-2 à Câmara Muni­
cipal de Uruburetamn, eleuan­
do que bá sete candidato; rc-

gistr'I!:l(};;, 'quamlo, deveria exis­
tir, apenas quatro, pp!: ruusn
da proporcionalidade dI! WJ1-

vcncícnais presentes à assem­

blé]a arenista que escolheu os

candidatos a prefeito, a vice
prefeito e a vereador.

Enquanto isso. a Câmara
Criminal, reunida ontem, 'de­
cidiu negar o "habeas 'corpus"
impetrado em favor dor utuuis
prefeito e vice-prefeito di: II�.
pip-oca, que estão impedidos
de permanecer no cargo. /1.
decisão ratificou rcccnn, sen­

tença do juiz de Itapípoca,
que decretou o afastamento de
ambos }J0i·· irregularidades ad­
ministrativas.

O prefeito e o seu vice veu­

deram acões da Petrobrás, na

Ro1s'Jo-'dc- Valores, mas. segun­
do denúndas da Oposição, {>

dinheiro foi usado em fins que

não Os pré estabelecidos.
-

O grande problema, agora,
é a indicacào do SUl1stitt1111.
porque en; Itapipoca ninguém
que..

· assumir o cargo. (,
-,

MÉXICO: GUER.RILHEIRO
EXALTA o: ADVERSÁRIO

ACAPULCO. México, 13 I UPI,' _' Um guerrítneíro, acusa­

sado de participar do 'grupo que emboscou uma coluna . do

exército numa estrada de Sierra. Madre, elogiou o valor dos

soldados que morreram sob suas balas.

, Francisco Martinez Nayares, que adnntíu ser do gru­

po de líder guerrflheírc Lúcio Cabanas dlS.3C aos JonmUsLlls

que "um tenente ferido levantou-se em meio uc uma chuva

de balas e. gritando "rendam-se", 'subiu a colma cm dire­

ção a 11ÓS".,

A emboscada ocorreu er�. agosto. no mesmo lugar ctl' ou­

tra realizada dois meses antes, e pouco depois Martínez Naya­
res e 16 supostos guerrilheiros foram detidos,

Segundo informações oficiais, na última emboscada mor­

reram sete soldados, �llas os guerrilheiros, que ontem' ouviram
as acusações, disseram aos jornanstas que morreram 13 sol­

dados e 1,0 ficaram feridos. Disseram que são. do grupo ':bri­

gada camponesa
.

pela justiça", liderado por Cabanar;, um

ex-professor prtmárío que abraçou o marxismo':

Os acusados disseram que levaram os termos para 'seu

esconderijo e. depois de uma breve sessão de doutrtnamento,

os soltaram.

l'lrensa do Egito eslá denunciando
prepara()õo de .. alaques israelenses

Israel pam continuar C0111 i.ua� açUC5
,militares ao 'longo ue todas as. fH:!1t('�:' .

temer por seus iutcre",es llas regiões
árabes", diz llUla 110ta dQ editor adjun­
to, Adi Hambi Ga11111lal.

Por sua vez, a "EgipÜan Gazeite"
pede çuc os paí;cs árabes preparem o

plano em cConjllnto "e .tomem c-omo

principal meta os Estados Unidos, nu­
ma tentativa para mmlar a atuar situa­

ção que não é de paz nem de guerra".

,
'Tal veto impediu a a�o de uma

resolução da Somália pedindo uma �l1S­

,pensão da atividade militar na região.

"AI Bafam" sustnta que brael u·
credita que a atual situação internaciu­
nal é favorável para prosseguir C�J11

SellS planos de expansão "mas que N:!

equivoca se acredita que o prossegui­
mento de tais elimes não será caslí­

ga,Çl,o:'.

: "AI Ahram" e "AI Akhabar" dizel11
que o veto norte-americano DO Conse­

lho de Segurança das Nações Unidas
"intlica cJarall1cntc;.. urpa . �l\torizasão ,

a

GARIBALDI·

VARIEDADES

Será,rodada no Uru­
guai parte dé' unI fil­
me sobre a vida de
'Giuseppe Garibaldi, o

"herói dós dois mun­

(los", inieiatla cm: Ro'

ma, sob, a: direção' de
Franco Rossi. O' dire­
tor italiano quis vir ao

Urllg'uai para dar :mais
alltentici(lade ao seu

;filme. pretenne, se­

gundo notícias, do­
cumental' fielinente os

lugares :por onde Ga­
ribaldi pereg'rinou.

. TOMBAMENTO
(

O prefeito da cida­

de de 19a.rassu. ,l1to­
ral 'de 'Pernambuco e

unia das mais antig<lS
,

cidades de Brasil,' aS�
sinou o, reconhecimen­
to de tomba:ménto da

cidade, decretado pelo
Patrimônio HistóricÍ) e

Artístico Nacional:- O
sr. Clóvis Lacerda afir_

a ,coisa

;mais' importante qúe
:pádíaniõs recebel" para
preservar toda r�qne­
za histórica. Em. 19a�,
l'assu; ,está 'loC'lllizada a.,

19l'eja�mais antiga ,
do

'Brasil. ":'1." � de ,San�S
Cos.Ql� 'e �amiãl), (l5�5).

. GEADAS,
ESTRAGAM
,SAFRA
FLORIANóPOLIS -

(Do Correspondente)
- As geadas tardias
oCO'lTidas nó Oeste­
Catarinense dimillllÍ-,
ram sensivelmente,' a '

safra de trigo previs­
ta para este ano. se�

gundo declaraç.ões l10
Secretário G I a u c o

Olingel'.

InfornlOu. I) Secre­
tário da Agríctiltura
que; em Campo Er�,
22 granjeiros 'planta­
ram, cada um, 4 mil e
400 sacos de,

, trigo,
utilizando' sementes
jndie'adas pelo.&!rviço
de PeSquisa da Secre­
tal'ia.

No plantio, segund�'
a orientáção do's agrô:

'

nomos· da ACARESC,
utilizaram 'maquina- ,

rias agricolas, ,oorreti­
vos

"

e , fertlJizantesj'
além de 'terem: oomba·
tido, e f Í'c a Z 111 ente o

"pulg-ão"�

,Com a técnica ado�'
tada,

.

-os triticultor.es l

esperavam colher, na:
na safra, cerca de 80
mil sacos. de trig'o.
Entretanto, em razão
'das geadas",' a �fra'
, foi reduzida : para 26
mil sacos; ou. �ja. apew

: na� �'3% "o pre;viSf;u•..

., .

LOCAL
,'PARA
·USINA

BRASíLIA, (AJB
A NOTíCIA) - O 1\'11-'
nistro Dias Leite Ín­
fórmou ontem, l1})Ó5
ter despachado com !}

Presidente (la Rcp(t'"
blica, que espera 'l'C-:
ceber até outubro ou

novembro (); trabalho

que está $endo reali-'
zado por Um consór­
cio técnic� brasileiro­
norte-americano sobre
·a mélhor localízação,
para a usina lli(lrelc­
trica de Sete Quef1as�
Explicon' que o Tra;.

balho deverá inc1ic:ú:'
duas 'loCa1iza�õeSt, ca":
bendo aos govel�o�
dI'Brasil e do Para.!..

'

guaí 'fazer a. es.co]hl�
definitiva. S6 depoí:!;
dista, ,é que serão f()i�
tos 014 estlldoS.;,de exc,f

. quibllidade do gramW
projeta. '. :

Adiantou o, l\'linistro
das �linas e· Energia;
que tais' provirlencJus
constam do eSquema c

da diretliz que o Go­
,verno vem, seguindo
nOl'ma:lmente. Obser­
vou que SÓ'os furos' �b:: '

sondagem ll-aqneJa. l'('�

g:U.io custam. ' . mais li I)
que algumas nsinas.
Até agora, não: hli
qualquer contrato de
financiame!lto matl0.
até,mesmo porque nãó
há ainda! um. projeto.
O que hã. são ofertas
'ne iinaneia:tntmO'l

,<: ...._�,_.

.'{
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f'11 CU Ias ltda.

Rua 7 (lo $'temlJro 525 -,- BLUlVIEKAU -- se

1à,T - O' rrE1Uf
'

CAIDDOl�A, '.lU) 1i\;jf� ,

dê: alta classe .

CC;:i}IPHil .- ',lENDA -- TROC�\PRESENÇA SEMPRE EM EVIDÊNCU\
Uma da'l presenças bonitas de maior d':�!;lC;t:.: 'I�O

jantar beneficente de sexta-feirá passada. foi sem (lf;vid:t
alguma, a beleza da jovem Sra. Vera Deeke Peters,
acompanhada' de seu marido, o médico Dr. Carl, Pcters,

'fazem parte -da nossa alta sociedade blumeiJ:Hi�n,. c .

C.:illROS
1 Ga.laxio LTD amarelo .. ",.,.,'.'".',.

1 G�1lax!e LDT amarelo ... '" .. ' .. ' ...

Galax c LTD amraelo "" ,.,

Galaxie L'ID verde ,.,." ',' .. , , .

Cam'.om"te Chevrclet-Cl.é , .. ,.",'., ....

A�'ro-\7illys azul, ... , .. , .. , , . , ' , , , '

1 Voll:5:viagfn P6rola "", .. , , , . ' , , , , , .. ' , ,

1 Volkswagen Verde ."'.",,.,.'
1 Vollt;.3'Nagen ,lerde . � .

ANO
197U
1969
1969
1969
1959
IBm
Ul7U
1965
19ü1

,
. - ._._-'------'-�_._----� .......�._- ....-"-----�-'-

,

1\ bonita Anna Dimatos (Aninha) ç Luiz ]'i;iroii,
,amanhã. dia 16. às, 19 horas 'na capela do Colégio Cu­
tarincnse receberão li benção nupcial. Após ,u 'cérirnônla
religiosa Oe noivos recepcionarão os 300 convidados, no'.

salões do Um Tênis Clube. Ao, queridos amigos os vo­

los de, .eterna- felicidade, desta colunista. A responsável
pelo fundo musical nu cerimônia religiosa scni MUl'1a Jo­
sé (Zeca),' que é dona de uma da mui; lindas \',ozc;;' que
conheço.

'

DESPEDIDA
"Quem se despediu da' Gerência do badalado eH EZ

VIKTOR. 'é o Roberto Fehrlen. O Roberto cnqnunio foi
gerente, foi c é o amigão de sempre, Certo Bete;:

UM POR DIA
hcijo é uma ruça fiel que se bebe sorrindu".

,

-, -�,'
-

'"'-'-'=--��'j
i

AO PÉ DA COLUNA
Hoje à noite como sempre, tem encontro marcado

no CHEZ VIKTOR, Estarei fá. (-) Rcgrcs,ol! i, Join­
ville onde reside II bonita Rosvita Scheidmann Mis-i-Join­
ville, deixando aqui alguém com muitas saudades. (---)
-Thai: Goldfeder continua sendo puqucradu par civis jo­
vens, só- que todas dois tem compromissos com outras,

é mesmo queridinhos'i "?
'

Amêrica
ASSE1\IBLÉIA GERAL

Baseada nos arts. 31 e 34 dos Estatutos� con­

voco os senhores ::.:ócios quites com a soc'ecade.

para a Assembléia Geral a reanzar-se no diq,
vinte e do:s (22) do corrente no Clube 25 de Ju­

lho em primeira convocação, 'às 20 noras, e, ea­

EO não houver número legal, em segunda con­

\TOC3.ção às 20.30 horas da mesma data, Com a

srguínte

ORDEM DO mA :

EleiC;i5.o e posse do no,\'o Consell!o DelilJeratl-

do Cll1bf',

Bll_!1nei12..u. e111 14 de Se,tenlrJrO df> 1'J72

CARLOS liBIRATA'K JF1'1'lIAY
Presidente

. �,

!

j:,f a Cuba, chefiou ri ck;lcg�IÇão do governo peruano qr:e
visitou a ilha a convite do governo de Fide] Castro. DOIl­
co menos de dois meses depois do re:11.:UTICnto da, i·c la­
ç:�cs diplomáticas entn..::- os dois países.

Ao expressar o seu apoio il tere das 200 n;jihas. a

declaração u.sinaln que o Peru c Cuba concordaram em

que "os limites (h soberania e da jurisdição m,\rítima
'

devem ser éSÚlbz]eddo,; de conformidade com ris reali-
'

dwJés geográficas c as necessidades sócio ...econômicas de
cada país".

o clima de. tensão em, Exu é rnuih grê;ntÍe. To·
dos esperam nOVDS -chcqu�s sangrentos !?a,a vingar
a morte do funcíonári::l púbHco JanBson Sampaio

. Pei)(joto,. assar;;,;in,51do 'segunda"hdra nt;n1 l'";;!:\,,a'..rran-
te de, Recife, e CE feriment�s càl'!sados n� icvc.n .10-
sé Auc!,isio Aires Alencar, que szfreu um 03re:1tado'
anteontem, também no. Recife, e e!:t<Í' i inter,�i!clo em

estado grave no PronTo S;;:ccrm COm uma b.:l�.1
jada na bexiga.

" Aliim de agent�s
gata de H;:;midclins, ,

antec;,tem um Pelotão da PoHcia Milil'ar. A� flmí·,
,

iias Sampa:o e Alel1car se cie:Jlaciiam ç�·",scle 1949 c

a proximidade dê/s. elaíç>i}ss de 15 de �'1::;'f{)m�ro i:'l'lJ� •

mel1tQu a ten�ão e o aniag::nisn1:l G:õtre 215 dua� fac-

�'O G...4R_ti"t�I-�;_O - Harold F�cbbins
O AVIÃO -- Rob\:'rt J, Sel'ling.
O VERp_O DO LOEO VEH!','IELHO - Morrist
wcst
OS SETE r�lINITTCS _- Irving Wallaee
08 PECADOS D3 PEru? FLEfvENG - Ir­
ving wanece ,

() clic�u} Ul0stra lnna Ô!i5i Ine�.as e:I!I qla.: �'i ::.nh:�:--:�ii!}� n�eg!d3 e �O�dE�;� er�m un13 CCDS ...

taát{t.'� r:o

-

!��iHc d��s 1)�bnhultcs1 cn1rc OE! in�i:lJ5 q:H� �1t�i :.� {;.fT:H!�ra\'�u;!J for:n:ulda uma das

ln�!:� h�t�:;.d2d�,s r�1t:.!t:.���; .

• Leia

$ AsS'ine.

G D(vulgue

�1 O G K
l:}()�j}� -- SEX1�:1.-Fl�111/�' as 20 11r�;.,
l'la .Jncobsen - Dmütl Gelin na ;!ttdaciosa pro­
dllÇi;o do cinema fr'::mc('s:

(Cechnicolor ' 18 an031

Poderia ele amando, ]Jrofundamente a espo­
sa, apaixonar-se perdidamerÚe pai' outra mu­

lha',? Que espécie de amor o escrav;.zava a uma i

jovem de 13 anos? A. TEl\J""TAÇAO ENTR0!J LA
El\'I CASA, surgiu iIv�speradamente. ',' cl'lando
a maior estória de sexo e amor�

DOMINGO:

o EXÉRCITO DE CINCO HOMENS

o livro Panrllon ele Henri Charriàrc. contí­
nua Eendo o ;�ljes��-::;;:.·l1er·' mais 'vendido em nossa

cidade � É tamanhn a nrocura do aludido Ilvro Que
f_E T ívrarías locais j6.� provídenctaram uma neva
remessa, 110is restam apenas poucos à venda.

Em e'J111 ato mantido cem a LIVR.'U:'l,IA E
C':'Rp..._FIClt DO V_lLE, tomos íntorrnados de que
f..CU.b;:::1�1 de chegar as últímas novidades em ll­

vros naeíonaís e ostrangeíros, sendo os mais ven­
didos: entre o cítado.:

j
l.

I

o �1i"IDIOTA ,- Jerzn KozinslÜ.
O CRE'\'1E IMP3RFEITO - Ma1'l� sacies.

o !lgellte do 11'-�PS em Blun:cllau. pelo P!'C­
sente e nos termos elo ;� 19 do artigo 299 do Re­

gulamento Gel'f<l :::2, L'Tevid::l1cÍa Social, COl11uni-'
co. aos ínteresssdos nbaíxo relacíonadns de que
foram in(lefcliclo3 ':CUS requerrmentos de bene­

ricíos :

Abelíno SC::'�l1idt B/:31-735�163 de 14-06-72 CP

77283/145 Jo�é Ci:_l S:!'v'a 13/'J1.-7'3524,,1:9 de 19-0,'-72
CP 41952/145 Aít na lo':€(t:�il':'1s E:'31-7352250 de

26-0�1-7!Z' CP f426S .':;33 F�runo B:'uatz B/31-7352331
de 07-07-172 CP !:J827 '�23 Catarrna Hostins Mar­

tins E/31-rZ352.:�77 de S7-0-t;3 C�p ·1g7·23 '107 Euge­
nio Loth B /31-73f.2B:35 de 1C-G(l-í2 CP 65148,53
J;ndil':J,- Claudino B' 31-GOOÜ:::C9 de 14-04-72 ,CP
S6f.:!.13/ES Ivlr.. :'li !.:�t'...-:.fb2r B/31-73525C9 de 25-0�-72
CP 84074/181 I'J:!rI!1a Teixeir�l B/31-7352397 de

13-07-72 CP f:31B(j:J4:5 O�1118r CQ:�l-eia B/31-7343571
de 05-:>1-72 CP !J51tl-L,':_(jl Fod!:'o JUStil10 B/. - .....

31-7352�19 C�C� 2�-O':�:-72 CP 238BO/l07 Ped:'o JU.Still0
B :31-7:;32::20' de 23-07-7:; CP 2309tL 107.

Elul�1CI:��U_ ;�1 d(� ��o.:;to d� 1!Yi2 _I

No I'l'10nK'l1.i.lJ eH1 que: �1. Patrone�:;':: Sra. Fan1i�. � jun­
tamente com seu c'p0:'u, Sr. A,1l1ônio Reiílcrt (Tio Toni­

\:1.) L eraln h;_".ltlenac:e�ldo;� pt'!0S pre�ent::�::, l1a, p�s5lla do

Sr', Ant(,niú Pach�co, Direwr Social' éll.!ud;t w�:"dade

,'1 U\l:--.'>..,d f�lh'\grar'!J- '�ülh..;u fi. f)agr�Hl1c�_
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,DR. OTTO HEINRICH
.

,.. ..

C.P.F. o.Q. 48. 43. 939
.

Cirurgião Dentista. - ImplaIltodontista.
.

Vttr,o de Citurgia e PROTESE DENTARIA L'l\'lPLA­
, . .

TADA no> Hospital' LarjbolSiÚe - Paris
Curso de I1\-1PL.'\NTOLOGIA na D.A.tO.S. - Bremen

Post-Graduado em PERIODONTIA e lUEDICINA ORAL
peJo New 1;0111; Universit;,.-College of Dentistry.

Rua Fioriano Peixoto, 35 � Fone 22.;.1339 _;_'Blumenan

PôÍiclinica e Pronte-Soeorro
Odontológico·

ATENDIM_ENTO DJURNO'E NOTURNO
, DR. ANTÓNIO L. RELU -- C.D ..
DR:�ALADIO MÊRICO - CD.

.

CIRURGIA. ....:.o. CLíNICA - ORTODONTIA -
PRÓTESE' - . ANESTESIA LOc..\.L E GERAL
Rua .Floriàno Peixoto IiQ 75. -:- Foné - '22-0157

.
BLUMENAú - SliNTA CATARINA

•
"o

_.

�'�--------------��----------------�"

DÕENÇAS DO 'CORAÇÃO
, '.

DR. LEO CARV�LHO
c. P. F. 0037�j429

. ELETROCARDIOGRAFflA
Hospital Santa ISabel
- Consultas :-'

9 às 12 horas - 15. às 18 horas

·

'.' ..

'OR. CARL HEINZPETERS
C.P.F. - N9 003730609

CLÍNICA DE OLHOS
'TRATAIW.ENTOS _'"'. OPERAÇõES

Rua 15 de Novembro, 550 - 8<;> andar - Conj 801/2
Edifício Catarinense

· '.. BLUMENAu � Santa Catarina
Horário de Consultas: 9,00 às 12,OOh _;_ 14,00 às 18;00
De, ;2"-feira à 6'l<-feira.

'

ATENDE·SE COM HORA MARCADA.
CONSULTóRIO: 22-1096
RESIDêNCIA: 22�1396

-.

'ESCRITóRIO
.

JURíDICO
WER.NER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOlFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
,

CPF 033 :365.739
,CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,

'l'RABALHISTAS E CRIMINAIS.'
Rua XV de Novembro 504 _19 andar Sala 5

� Fone: 22-1953 - Blumenau, .'

.

DR. AN'fôNIO C� LOUREIRO
C.P.F. nQ 028673899

, Doenças do Coràção - Eletrocal'dlografla -

Curso' de especíalízaçâo em Cardiologia, no Hns­
pltaldas ctmieas de São Paula (serviço do prof,
Luiz V. D. Court). Atende no Hospital Santa Ca­
tarina. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, .realtzando estágio e participando de

·

congresso nos EE.UU.)' .

.'

Dr, Eugênio
-

Dom' Vieira
.

<ADVOGADO E ECONOMISTA
.

(Registros OAB-Se 1261; CREP�7. Região' '126;
s CRC 0.73,9; CPF '006645709) .

Escritório de Advocacia Especializada.. em. DIREITO
TRIDtJTARIO. Ilnplisio de Rendá,' IPI, IOM. RE­

CLA'b.ti!.ÇÕES - DEFESAS � RECURSOS '" FUSõES,
'I"RAN'SFQRMAÇOES E DIVlSOES DE E],iPRESA8.
Rua. dos ilhéus; 8 - Eàl:ftci.o AplUi;l - S9 :- conj, �1

.

Fone !731 _ FLORIANOPOLI.e - SC.

DR. MÁRC10 JOSé Al8ANI CD
(CRO 332 - CI'F 104.153.439)

TRAUI\lATOLOGJA E CIRURG1A nuco !I·IAXILO
FACIAr, PLÁSTICA DOS MAXILARES (Proguatismo,
mícronagtismo), DENTES INCLUSOS.

.

Horário: das 8 às i2 horas
Consultório: HOSPITAL SANTA ISABEL

BLUMENAU - Santa. CatarinaClínica e Cirurgia de Olhos
. .

DR. WILSON HOLTRUP SANTHJAGO
'. - CRM 970 ._._"

Ourso de especialização na cnníca de oftalmologia
da Uníversidade de DüsseldoIf C�lerrianha).
Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende .com hora marcada. . .' .... .

Díàríarnante das 8,30 iI.s 12 ns; e das .14;30 às 18 m.
Fone: 22-1626

,. .Ó.

..
'

.

R-esidência: 22-1358.
. .

DR. JOSÉ ARAúJO

AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO-
Rua i 5 de Novembro, 550 � 159 andar
Edifício Catarlnense - Telefone 22-i555

B L U M E NAU - SC

.
.

.. .&Iédlco Especialista de Ouvidt}s, Nariz e Garganta
Clinlca e CIrurgia da Surdez - Elldoscapla Per-

.

> Oral - Cirurglá da 'Cabeça e Pescoço
ConsultórIo no HOSPITAL SANTA ISABEL
Hórárlo das 8 às- shh e das 1{j às .18 horas

DR. ANTONIO MARCOS UlIAN
C.P.F. 003�13519

· .

ORTOPEDIA E TRÁUMATOLOGIA
CONSULTóRIO: Hosp, Sta. Catarina _ .Fone: 22-1444
�ID.8NCIA : Rua São Pardo, 1587 - Fone: 22-0000

.

CONSULTAS: Pela manhã e l tarde..

CONSER I,V.
'lOLKRWAnE�'" _: Com de Imp<Írtáç.ão e Exporta<;i\,­
Blumenll.u .

JO. 0\ ·R.ua Itajai" 81 _ Fone� 22-075('
:l2-07S'Í' e 2:.l-075P..

.,

CHEvROLET - ,Casa Royal 8.1'. .'
R j a... ,' :;{,

BOUTIQUES
JAl'i'E PRET A PORTER MODAS tExClusnamd'
ímperehi.c •

t: Cachanel) - Rua ,Pétrl,l\)Glís, 34:1
.

DISCOS - MINI K-7 _.
ESTEREOFONES -
CAIXAS ACúSTICAS

Discos: sucessos nacionaIS e internacionais. Varie�
-dade selecionada de discos alemães e regionais (bandi·
nhas). O "disco da semuna" ê úm tremendu barato. ül­

.

tinias' novidades em FlTAS ViRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: Chromdioxid (óxido de cromo). VOCê, tam-

'.

'6ériLpode GRAVAR as músicas de seu agrado. NOVA
�LI�HA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai­
xas acústicas) para toca-discos. rádios portáteis. gràvado·
res, etc. Instalação de ,MÚSICA AMBIENTE.

.·.SUALIVRAR [A

CHOCOLATE .'

,BOMBONIJ:RE ORION - RUa MaL Floriano Peixote, �.

"
.

CHURRASCARIAS .
'

..

CHURRASCARIA e BAR ·.CONTINENTAL -r Ru. 7 4.
8ete..-nbro" liiil

...•.••.
"

CRISTAIS __;: L;OJAS, . ".
.

CASA M�ELLMANN S.A. - :xv d�'Novembro; 1"1

o melhor som da cidade
Rua 15 de Novembro 1340 - CP. 674 � Fone: 22·1375

BLU.MENAU (Se)
_HOTIIS

.'

Hotel. G.l6rla
&u. 'I de Se1ei:tbro, ,��

.

.'.

SALÃO DS BELEZA - GRANDe HOTEL'
.

Allexo a.o Sálã:o de. Mármore no andar Sócial -

�neJ!::' 22� - 1I2�.288.. ·

'..' .

LIVROS - LOJAS
L!VRARIA E GRAFICA DO vALE e.A.

RLi� Marechal Flo.Í'iano Peixoto, 31
.

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMF.NAUENSR S.A

·xv d. Novembro, 111.
.

FLORES - :':'OJAS
XV de- NavemQro. 1691

TERRENOS
'CASAS ...

APART.AMENTOS
" IMOBILIA:RIA DL LTDA.

o J.l1ÊDICO

LO;RIVAL H. H. SAADE
...... Comunica aos seus �lielltes e amigos
haver transferido seu consultório do
Hospital Santo Antônio. para o'Hospital
,Santa Isabel.' .'.

'

..Telefone: - 22�07O,:};

<t� ...

Os últimos lançamentcs da moda masculina e fe1lli-
nina em confecções e tecidos. _:_ Artigos de cama, m�
sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu
lar Das três lojas da "Casa Peiter": :_ Rua 15 de' No­
vembro, nQs 519, 593 e' 643. � Três enderêços que sa-

". rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos,
Filiados ao' Díner's - Cartão Bradesco - CBC e Che­
-que Ouro do Banco do Brasil _ Credícard - Cheque

. Especial Banespa...
.

CASA FLA�1INGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais variado sor­

timento dos afamados produ-
. . _

tos têxteis do Vale do Itajaí •
Flli�a ao: Díner's, CBC, Carte Blanche., Citycard.
Cartão Bradesco, etc.

.

Rua 15 de Novembro, 361 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca.
valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca­
misas e Iíngelie "Mafisa" -
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções, de mesa - Cristais
"Hering" • _: Atende pelo'
serviço do reernbê lso aéreo
postal e rodoviário - Asso-

o _

ciada do "Diner's Club",
'Cartao Bradesco".e "Carte Blanche", - Rua 15 d.
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413"

.

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCOII
RESTAURANTE Jl.

CTo:RVEJARIA
Pratos da cozinha aletnl
- Jardim ao ar livre -

.

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma"
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos -'- M6-
veis - Brinquedos - Tc­
levísores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -
Artigos <Ie caça e pesca.

f"rossiga preferindo PROSDOCIMO

ADOLFO
(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURANtE)

.Especiaudades da casa: galeto -'-- costela - iombo .d.
porcu - frango ao espêtn -:- filé de peixe - camarão
e "aquele" T�Bone Steack '....:.. Ambiente de amigos para
·0 "bate-papo" - "Chopp=em caneco.

.

RUA 7 DB SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240.

DE CLAS:SIFICI�DOS·

•

I
r
�=-========��============

Precisa-se de Elupregada
Temos vaga p/empregada, que durma no

emprego. ótima remuneração. Exige-se refe­
rências. In.f.ormações com Sr. Gilmar, Jornal
"A Cídade" .

�:'III:lt�!n'lilil!I!!:r:lilil:mll!lllllIlíIil:!;t;lim:m;m:liI:lIl!limil,1!1:t'l:lIlllilil!ll1llilmm:m!lllillmilllllu:m\lílililll!mililllaa:ll�
=

. �

ê ª

I P.RECISA .. SE ,I
I· FUNCIONÁRIO. COM PRÁTICA DE I

1_--"----=-.: ESCRITA FISCAL. Informações à Tua '._===�_�.�=:7 de Setembro; 473.-· 1°. andar.
� �
�'illllllljl:lilll!l:ml!:IlI:lllila:m;l!l�l!l:I:J:lillli!:Jilllillllllm:lililllilail:l:Jili!:tla:mI[;l;IlI,Emmlml:litlt:ljlllimillli1a!lmlil:l�

--�--�----------�-----------------------,

Apartamento com 2. quartos, sala, banheiro
" social, copa-cosinha, dependência empregada,
cjaquechnento a gás e garagem.

Telefone: 22�1548.

"ALUGA-SE

D'RA� ANNA CECHET'
'1'e111 o prazer de, comunicar a suas clientes, .

a mudança de seu coilsultório para O' EDIFICIO
.

DONA GUIOMAR, rua 7 de Setembro n9 967
,- 29 andar - sala 201; onde atenderá 110 ho­

J:ário de 13 a 19 horas.

I
�;===;======================�

Il. :1:J�i:;/1�7D���Ctz�C;;A 1�._�"--�� ....... , ...._� ...!.=-���
.. �...__........

.
- ..:.=�.

..Passe' . boraâ agrádál'tit .. 1)0
"clube' da colina"; lttstau..

. raDie sob a direção' dó . Sr.
Harry Schulie', - Salão .• Para
festas - Canéhas. do .bcili16 o .

bocha - "stand" de tiro áo
'. i1vo. Telefone: • 22-0947.

Restaurante .Celant Ltda.
BR�470 - BAIRRO BADENFUnT.

CARDAPIO DE l'J COil .

PACA - TATU - FAIZÃO � EISBEm
Especialidades em Filés .:_ Peixes, etc;

.

E AGORA TA1\.ffiÉM CQM
.

RECANTO GAUCHO
DE CELANT L. BIANCHI LTDA.

em frente :10 Bela: Vista Cotmtry Club
na Rcdovía Jorge Lacerda. '. '

ESP�CIALlDADES
ESPETO CORRIDO E PRA'r'OS OIVl!lRSOS

..

COZINHA DE PRTh1EIRA CATEGORIA. E
POSTO DE ABASTECThIENTO; POSTO .TEX..'1CO.

'

CONTINENTAL
(OHURRASCARIA E 'BAR)

Tradicional estabelecímento sob a direção do &S..
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. � Local bastante"
frequentado pelos bons "gonrmets" �. Cbopp da "Ah­
tarctíca" - Não funciona às segundiis-feiraSi '

.

Rua 7 de Setembro, n9 560 - 'filefORe! ::'6834,
com ar condicionado

� .; :

temos em exposição permanente OI
melhores artistas barriga-verdes.

.

rendas, cerâmica; objeto!!, halbJ," .

colare! de couro, cenre e la'tão, anéb, pulsetr:ra.·
pedras do vale (P.l"..í dar sorte), '. >.

•
_

.'

eanazes, -Iiteratura bartiga.verdé. plJlÚlr.,
escultura, .'

.

.'�

gravura. .... .
'.

taPeçaria, ·fotografla, troch@#,1'tIál.
vendas a. prazo. e por .reembôíso, postal .

horário: segunda a sexta: 9,3{) ás 22 bora! .

lábadol' : 9,30 às 12. hs, - 18 b �2 h.�
---.,.,..

'
.. ',."

(I
Impressos em geral - Material eScolar· e de . .:a6i-

tório - Brinquecos � Artigos para pre&éntei.
.

Rua XV de Novembro, n9 1422 -
Telefone: - 22-0932 .'

.

. TlPOGRAFiA. :,

CENTENÁRIÔ .

EMPREGADA.'
Necessitamos . de erril)l'egada' com

idade mínima de vinte anos,·.ótiina .con­
duta e que durma no emprego. ótiino or.;;

denado. Exige-se referêndas.. Infonna­
çôes' Avenida Brasil, 311 - 2°. andar -

apartamento 3.
.

'

NO DOMINGO,>LEIA �
COLUNA INFORMATIVA

. . .

DA ECAP

ESTA AQUIA SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
Rua 15 de Novembro 895 • Fone 22-1059

CARROS ��o
1 Gálaxic vermelho. .. . ......•..... , ..... , •. :. 68

1 Gálll.'\.ic azul mru'inho ....•...•.............• 68

1 Esplrulllda amat'clho ((\!to vinil) - . . . 63

1 Simca Tufão branco •....•••........ _....... 65

1 Ford vermelho. - 4 portas .................•. 48

1 Volks pérola . . ..... _ . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 67

1 Voik,; azul . . ..•... ,......................
67'

1 Volks azul • . ....•....... �
:. 63

j Volks azul turquesa. 62

I Volks azul ' -. _....
62. li

1 Voks verde caribe (ule série) .• > •••••••• , • - • • 61

1 Volks verde escuro (últ. série).,............. 61

1 Volks verde cerâmica (últ.' série) , 61

CONOSCO, A l\l.\RCA E A COR DO' CARRO ZERO

QUILÔ!\1ETRO, E CO\\10 voei!: ESCOLHER.

FINANCIAl\1E..�TO A� se l'tmSES
AUTO VAl.E :TEM O

CARRO' QUE LHE CONVEM
���.
...--_- . -_.� .. ��-..._, .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DE SETEMBRO DE 1972

Campeonato Naeío-

finais do SESI
No próximo dia 27" será disputada a. etapa semi-fi­

nal e no dia 29 a final do campeonato de futebol de sa­

lão tio Sesi, deste ano. Existe acima de tudo muita ex­

pectativa peja efetivação das pelejas decisivas" que já
tem a tabela definida; No dia 27, jogarão na preliminar
Empresa Indústrial: Garcia e Sul Fabril, e na principal
Celesc e Cia. Hering, As pelejas serão efetuadas na qua­
dra da Sul Fabril, No dia 29, pelejarão na preliminar, o

perdedor do 19 c, perdedor do 21;> jogo, e na principal,
vencedor do" 1° e vencedor do :29 encontro., decidindo" o

títúlo. Também esta 'rodada .será efetuada na quadra da
Sul Fabril, úa: Rua ltajaí. -,-==J

,ton�fi�.f� �li ,.V!§\J,��"' I

COMPRA - VENDi\. .� TROCA li

E.CONSIGNAÇÃO "11"CARROS INTEIRAMENTE REVISADO� ii'. '

�_'INANCIADOS
.

ATÊ! 3ü MESES I,
CARRO'

"

. ;!t���} li
L GALAXIE. LTD. amarelo. __ l%Y':;
1

'

CORCEL 'GT Gdo Teto de Vinil í 96'1 "

l' VOLK$WAGEN Gelá................ 1970 ii
1 VOLKSWAGEN Verde ._........ 1%5!!
1 VOLKSWAGEN Verde ". . . 1961 j�
1 VOLKS'YAGEN TL Venle . . 1970 II1 D.K.W. Marron .....•... 1%6 'j
1 D.K.W, Azul. .••......••.......•...• 19.%
-1 60RDINI Cinza 196:'"
1 SIMCA Azul e Cinza ......•........• 19M
1 RURAL Verde e Branca _ .,. . . 1966
1 -" KOM:BI Gelo, . ., •. , : ..•.......... "

. .• 1962
1 KQMBI Gelo .. ,.; ..... , ..... " ..... _ 1964
1 CAMINHONETE Ford F-1Ce .......•. 1950

II 1 CAMINHÃO Mercedes Truk ..... �. .... 1967

}i
1 CAMINII�O M,

ercedes •.••.••.••••••. 195';1

1 1 CAM-lNHAO Che�olet ., _ _... 197(1

j' 1 A:FA ROMEO (barbada) 12.0,00,00, "

Vel(�ulos· Quatro Itodas Ltda.,
Agora anexo a Metropolitana de despacho�_.
J,{UA 7 DE SETEMBRO oi99 - C. P. 545
FONE: 22-0295 :....c BLUM:�AU-SC.

n
'liliII

R 1'· .. I'eiO]Oarla II

SCHWABEII
óTICA "I,ESPECIAL�ZADA I!

I'II,
II
H

Concessionário

autorizado

Jóias, Relógios,

irlna OS quatro"
rã colocar

Hoje -e�l Blumenau, Fh..)da­

n�)pcJ,is e Ioinvit'c. terá inicio

a etapa 'eliminatória dos carn­

pccnatcs estaduais de Busque­
tebcl infar,tíI e juvenil de

1972. A tabela oficial distri­

buídarpela FAC, é a scguintt e
•

EM BlUfifíENAU
(CHt\VE /),}

Dia ,16/09·72 - S.R.E. Ipi­
ranga x SE. Cruzefrotdo Sul
-'- Infantil

'"

S.R.E. Ipirungn x S·E, Cru­
zeiro do Sul - JlI�-e�nrl
Dia 17:09.72 - S.D. Vasto

Verde x S,E. Cruzeiro do'Su]

-,Ififantil
S.D. Vasto . V-erde x S.E.

Cruzeiro de Sul.......:.. Juvenil
EM JOINVU:'LE
{CHAVE B}

Dia 15'09/72 _ SER·
Un.ão Palmeiras x S. Ginás­
tica - Infantil

Dia 15(e9/72 - 3D. Vasto
Verde x S.R.E. Ipíranga­
Infantil
SD. V:1:;tO Verde x S·R ..E

.

Ipiranga - Juvenil

JOINV:rLLE: (IVlacEió-Especial)
O Torneio da Integração, reunindo clubes do

Paraná e Santa Catarina, deverá começar na segun­
da quinzena deste mês. Os quadros que vão parti-,
cípar de G,:Jdaulc já confirmaram suas presenças, .

mas a última hora e::J:á surgindo um problema que \

poderá modificar a mecânica da competição.
.

Os
quadres do Paraná.. Atlético, Pinheiros, Colorado e ,

Iguaçu, estiveram reunidos ontem à noite com Jo- ;

sé }\i"lbni, Presidente da FPF, acertando todos os \

. detalhes COi.11 relacão à presença de suas equipes
mas hc:je it üi:'de �luando .José Elias Giuliar] fôr �
Cnritiba para acertar o carnê de jogos, o Presiden­
te da Fe::1eração de Santa Catarina será portador de .

um pedido da inclusão de Juventus de Rio do Sul
e Próspera de Crícíúma, além evidentemente dos

i'l"termo sem T;;;:;inhc e Chko Preto - e COm um

pía,:�ei já bem red·u:ddo o ,iuventus pensa seriamen­
te na sua i,,�h.ls§o 110 Torneio Inter-Estadual.

o
,

e

o

PôSTO

(O'T
�
7 DE SETEMBRO, 546

r
1

RODe JORGE LACERDA (Bela Vista)
,-: *'**;-

Ur\1 PôSTO
I
I

,I
�============�====�

fi '1'{:;CNlCO do BOC?ha da; C.l\'IE for­
- neceu ontem a nOIte aos ,membros

da;, Conlissão, a relaçã.o des jogadores de
,Boccha a serem convocados para' ,ini­
óarem' a 1,arte final dos treinamentos
vi:::andn fonnar a selec'âo blnmenauen�
:o'C que' rCln'csenh.rá 'nossa. cÍ(lade nos

13'!." JogGS Abel·tos de Santa Catarina
a :õ.erern realizados de 14 a 21 de outu­
IH:f} nróximo na c.idaiie de Itajaí. Eis OS,

CGllVOCll,los: Ignácio dos Santos, Gabríel
Tm:res. José Ramllclotti, Antônio Klst:­
!le!', Uerelliu {l;:o. Cesta, Ncl::;O!l HQr!al1i,

S.E.R União Palmeiras x

S. Ginástica - Juvenil
Dia 16/09/72 SER

União Palmeiras x G.E. Dio-

ze de, Agosto x A.D. Co'egiul
- Infantil
Clube Doze' de Agosto x

AD, Colegial - Juvenil

.Dia 16/09/72 - A.D.· Co­

legial x S.E. Bundeirantc t-c­

Jnfantil
A.D. Colegial x S.E. Ban- '

deírante - Juvenil

Dia 17/G!}í_72 - Clube Do.

ze de Agosto x S.' E. Bandei­

rante. - Infuntil

Clube Doze de Agosto x

. S. E. Bandeirante - Juvenií

cesano - Infantil
S.E·R. União Palmeiras x

,o.E. Diocesano - Juvenil

Dia 17í09/'i2 - S. Ginásti-
-

.'

.ca x G" E; Diocesano' -:-- In­
furnil

S, Ginástica x G.' E. 'pió>;c-
sano - J uvenil

EM FLORIANóPOLIS
(CHAVE C)

Dia 15/09/7 - Clube Do-

quatro que foram cogitados a príncípio - e que
também já confirmaram as suas participações. Ca­
so consiga convencer Os paranaenses de aceitar os

seis, o Torneio então passará a ter dez partcípan­
tes; senão, só os oito que iniciaram os entendimen­
tos premílinares. O Presidente viaja' para Curit ba

após o almoço - e hoje mesmo o Torneio terá' a
SUa definido.

PRóSPERA ATÉ SE ANIMA
Clésío Búribo, da Rádio Eldorado de Cricíúma,

informou ontem que o Próspera tem muitas espe­
ranças de participar desse torneio - e inclusive,
pediu a Giuliari que na elaboração da tabela con­

siga marcar para Críciúma uma rodada dupla, com

Hercílio Luz e Colorado na preliminar - e Prôspe­
Ta e ,Mlético Paranaense IW. principal, jogos estes'

que serviriam para inaugurar 03 refletores do Es-

Próspera confirma Zezé
Fontes ligadas ao Avaí têm noticiado a permanên­

cia de zezé no comando técnico da equipe azurra, pe­

lo menos até o final do ano. Mas, em Criciúma, nu­
ma palestra com o radialista Clésio ��igo, Zezé co_n­
firmou que está apalavreado com os dirigentes do Pros­

pera' e que começará a trabalhar no "Mário Balstnt" no

dia 19 de outubro, alegando que essa mudança vem de

encontro aos seus interesses profissíonaís, pois "já estou

farto de ficar fora de casa".

ELEIÇÃO
O engenheiro Wolmer pOff, que presidia o' Itaú­

ma de Siderõpolis devera assumir a direção dd Próspe­
ra nas eleições marcadas para outubro. O více-pre­
sídente será o mineiro Abel de Alves Castro - que atu-

.. almente exerce cargo "tampão", preenchendo o tempo
do mandato de Pedro Jsaú COllti - que se licenciou da

preSidência durante as dísputas do último Certame Es­

tadual. O segundo vice-presidente deverá ser Carlos Al­

berto Faisca - que também u:ssunlirá a direção do De­

partamento de Futebol ProfissionaL

Namora a

do
BRASILEIR,O

.

prIma

?ittip.aldi
NO DURO

Diretores do Palmeiras pre­
vendo que não poderiam uti­
lizar César pelo espaço de se­

t.e meses, t.ClIllXl ClIl que cum­

prirá pnniçã.o imposta. pelo
STJD, conversaram muito so�

bre a,possibilidade de 'seu em­

préstimo para. um clube es­

trangeiro; o que lhe daria.

cóndições de ganhar algum
.

{linheiro para compensar o

tempo em que ficará. para.tlo.
Mas César reagiu de forma

diferente: "O paSse é do PaI­

iueiras, mas quem manda em

mim S011 eu: eu não saio do

. Bl·asil".

Será que isto não ê o preço
rIa fama'! - J'oãú Carlos, na­
tural di! Piedatle (SP), aluno
elo primeiro ano da Faculdade
de Educa�ão, jogador de fu­

tebol de salão (10 Cruzeiro,
agora saiu com esSa conversa

qne namora. há muito teropo
com Alice Fittipaldi, prinut
do grande Emerson - que
acaba de se sagral' campeão
illnnmal de automobilismo, na.
Fórmula-Um.
João diz que Alice mora. nas

pro,,-i:inidades de Sorocaba.­
c tem uma foto sua, eOIU de­

dicatória, que comprova. o fa.­

to.

Companhia de Vrbaniza�ão
� !
J

de Blumenau
EDITAL DEi CONVOCACÁO

,

Assembléia GeTal E:>JtnwrcÜnária

URB
C.G.C. 82.669.037/001

Convidamos Os senhores acionistas para se

reunirem em Assembléia Geral EÀ.'tí'aordinárÍa
no dia 28 de Setembro de 1972, às 9,30 horas,
em sua sede social, às Praça Víctor KOl:Jtlel' s/no,
cm Blumenau; neste Estado, para deliherarem
sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1 II - Eleição do Diretor'Administrativo, em

virtude do titular ter sido eleito Dire­
tor Presidente;

2<? - Outros assuntos de interesse social da
sociedade.

.
"

Blumenau, 12 de Setembro de 1972_
ARNOLDO CEZAR FELER
DIRETOR PRESIDENTE

ANTôNIO V:, AVILA FILHO
DIRmTOR T.B:CNICO

li .D·a _:-1.lHÉRICil
NO C01J'BINL4D,O 4

QUE ENF ENT,tl

.(} FIGlJEIRENSE
Da Costa, Djalma, Veneza. Vado e João Carlos par-.

ticiparão de Um combinado COm jogadores de Avaí e

Hercílio Luz - que enfrentará o Figúeirel1se no próxr­
mo domingo, no "Orlando Scarpelli'", (inundo haverá as

solenidades de entrega de faixas aos novos campeões
.estaduaís ,

.

O combinado será dirigido teenicamente pelo Dr.

SauI de Oliveira, um dos maís altos beneméritos do

: Avaí F.C., que foi. também, um dos rriais destacádos
futebolistas de santa Catarina na década de 40.

A. promoção do espetáculo vem sendo canallzada

por díversos órgãos de imprensa da caprtal com co-par­

ticipação do Jornal de Santa Catarina, e por certo de­

verá alcançar êxíto absoíuto.

...

I
tário "Mário Balsini'', considerados Os melhores de 4
Santa Catarina. '

JUVENTUS TAMBÉM AGUARDA
A direção do Juventus também espera que o

seu clube seja beneficiado nas gestões de Giuliari.
O Juventus mantém praticamente o mesmo plantel .

que utilizou nas disputas do Certame Estadual e

precisa movimentar os seus jogadores - que há
dois meses estão participando apenas de treina­
mentos domésticos. O técnico é o Sr. Itamar Mon­
trezor, flue assumiu a direção da equipe [ustamen- I

te após, ela haver encerrado sua participação no

Campeonato Catarínense Nesse intervalo, apenas
três jogadores deixaram Rio do Sul. O armador To­

nir-ho foi para o Cachoeira; o volante Chico Preto'

para o Guarani de Bagé e o ponta-de-lança Paraná

para o Internacional de Santa Maria, todos por em­

préstimo.

LIVRARIA E GRÀFICA DO VALE LTDA.

RUA FLORIANO PEIXOTO, 31 BLUMENAU

.,
ESTA MARCA
SIMBOLIZA A
PERFEICÃO QUE

. ...

VOCEASPIRAVA
CLICHES - FOTOLITOS

DESENHOS

<DA
ARTHUR DANNER\ 8- CIA.lTDA.
Rua,Abdon 6ati�taJ 133 - Fone 2428 ..:. Joinville - se,

REPRESENTANTE EM BLUMENAU

EMCOMUN
EMPRESA DE COlVlUNICAÇOES LTOA.

..JORNALACIOAOE
RÂDIOALVCRADA
FONES: 220446-220372-221952
RUA AMADEU DA LUZ. 88

, Fernando Pereira, Higino de Oliveira.
, AIdomar Labes e Waldecy Custódio.
Além destes mais dois jogadO'res seraO'
cO'nvocados nas próximas llO'ras. - NO

DIA F' de O'utubro- vindO'uro, sob o pa­
trocínio da Comissão MunicIpal de Es­

portes de Blumenau será ,Fealizado. nO'
pavilhão "E" (la FROEB, um encontrO'

regional de judô, COm a participaçãO'
dos municípIos de FlorianópO'lis, JO'�n­
ville, Brusque, Itajaí e Blumeüal,l, afém;
d.c outros municípiO's convidarlos e. q'ue ..•

até a presente data llao>têrit ()onIirllUk::;

da sua participação. • HOJE a noite,
a partir" das 19 heras na quadra do
Amazóna Esporte Clube,'Wilmar Ferei­
ra cO'mand<!-rá puxado treino dos atle­
tas cOl1vO'cádos para fonnar a seleçã,o
blumenauense de Futebol de Salão. Fa­
ra tanto R. GME vem convocando os

, seg'uhites atletas: Faixa, Valentin, Deus­
tih;

.

Tamir, Adilson, Nilson, AníSio,
QuengO', Neni, Diomar, Zeca Senna, Mí­

.

Ião, Percy, Cadós Alberto, RetO' Bur.·

,: guer, Umberto, l\'Iazzoti, Wanderley e

'Adeniir� :. I.iARA testar :;Ua equipe

que participará {10 CampeO'natu da I··LBF, a ter início dia 23 do, corrente, o
Gua·l'alli ES}lorte Clube acertou com O'

.

Clube Desportivo .Júvcntus, encontro de
futebol juvenil amistoso para· ama­
nhã a tarde as 15 horas em seu Estâ­
dia na Itoupava Norte. rara este· en­
cOÍltro, o Departamento· de Futebol do
Guarani E.C. 'vem convocando todos
os atletas já inscritos pelo Clube bem
como Os gara.!o.s que ainda lIãO'. 1"or,üu
solicitados a:' lltestar in:formaçfics' tn�s-'
soaiS.

.", ....��.JI(

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Kissinger concluiu .•.. negpciaçoes
MOSCOU, 13 (UPI)-'" o assessor

presidencial norte-americano Henry
Kissiriger concluiu hoje três ruas .de

conversações secretas COm líderês so­

viéticos, e se preparou para regressar
ao ocidente, com visitas a Londres e

Paris antes de seU! retorno à Washing-
ton.

' , .

Porta-vozes norte-amerícanon in,
dícaram que se esperava a divulgação
de um comunicado conjunto sobre as

conversações que trataram, entre Ou­

tros assuntos, da guerra na Indóchiria.
O comunicado poderia ser divulgado
.,tes de amanhã.

, Kíssínger cancelou ", esta manhã
uma visita turística a Leningrado, se­

gundo' informaram', fontes diplomátí­
cas, para continuar, pelo terceiro dia
consecutivo, suas. conversações secre­
tas com os 'lideres do Krerillin.

As mesmas fontes indicaram que
o conselheiro do presidente Richard

Níxon, esperava concluir ontem suas
-.

conversações, tendo tempo- para cum­

prir hoje atividades; sociais.'
Entretanto, Kíssínger continuou

deliberando hoje Mm Os governantes
soviéticos.

O assessor presidencial não' com­
pareceu a uma apresentação de "Gi-.
selle" que oferecía ontem à noite o .

balê Boshoi e depois: cancelou à via­

gem a Leningrado a fim de' realizar

mais palestras com os dirigentes .. so­
víétícos antes de partir' rumo a 'Lon­
dres.

Segundo fontes autorizadas, Ris­

sínger pretende fazer uma resenhade

Isua missão em Moscou ao primeiro
Ministro britânico Edward Heath; bem
como ao- presidente da França, Geor­
ges Pompídou, ',. antes de regressar a

washíngton no fim de semana.
.

.

O segredo. rigoroso sobre .suas

conversações nesta capital persístíu
pelo: terceíro dia consecutivo e abar­
cou inclusive a embaixada dos Estados
Unidos com resultados quase cômicos .

Um grupo 'de militares norte-ame
rícanos, com efeito, esperava esta ma­

drugada num aeroporto o assessor

presídencíaí para o vôo, a Leningrado
e seus membros somentesouberam da

alteração' dos planos quando telefona-
"

raro à embaixada para pergUJJta;i" as
.

razões pelas quais não aparecia o. via-
íante.

'

.,

As duas partesse negaram à pre­
cisar inclusive

'

com quem Kissinger
está" se reunindo.

.

Oríginálmente a Casa Branca in- '

clicou que seu €;nviado se'entrevístaría ".
com o secretário geral do Partido. Co­

'inunísta, Leonid Brejl1,ev, e com o' pri­
meíro ministro 'Alexeí Kóssíguín..mas
tal informação l1em sequer podé

.

.ser

confírmada ofícíalmente.aquí em Mos-
'. ",'

.

,", ", .,'
.

cou,

Policiais ecusaíos

Declaração
, .

Sociedade Construtora Triângulo S/A, de­
data para Os .devidó$ fins,:,qUé foi'e�aviaclo:,
o certüiCado'de'própr:íedade .de veículo, Sçap;a�'
Vabis lr76, ano 64 e/carreta para transporte
de máquinas.'

.'
.

"

. •.
.

.

," .

N<J do Certificado - 253381

Placa do cavalo mecânico" - RO' - 0129
Lorrtras-SC.

Placa da ca;rteta � no ...._ 0230 -,Lontras-SC ..
Carro coi" Lllfanja..'

"

AUTO, MECÂNICA'
,

.

ALFRE,D:O BRElTKOPF.S/A.,
,O�C-MF N� 82 6�7 513

. Asseínbléia Ge'ral ExtTaordinária
CONVOC'AÇ,AO

São convid3!dos os senhores aCionistas,
de'sta sociedade, para se' reunirem em assem­

bléia geral e�raordiriária, a realizar�se às de..

zeE:seis: (16) horas do ,dia 30. dé setembro de

1972, na sede social, ,ã ma 15 de Novembro44,
nesta cidade, para deliberàrem sol;>re a seguin­
te

ORDEM DO DIA'
1) _. ·Aumento do capital sodal com: aprovei-'

tamento de r�servas, e cOn.',eqüente al-
,

feração' do estatuto' socüll.
" "

.

Blúmenau, 14 de setembro de 1972

Heinz Breitkopf
Diretor Sllperintendente
Gustav Siégmund Doering

Diretor�Gerente

,Inapguran10S uma Filial fiá

Rúa 2 de Setembro, 3230.
",..

. ,

.

(Itüupava �O:rte)
'AguaTdamos a sua visita

'FOIO DIEIl
Matriz: Rua Padre Jacbbs, 10

BLÚMENA:U - Sailta Catarina'

Peronistas não condenam
BUENOIS AIRES, 13· (UPI) -.- A "Assembléia

Cíviéa" realizada ontem à noite pelo peronismo
absteve-se pela primeira' vez de. condenar numa

declaração a cláusula pela. qual o governo do pre­
-sidente Alexandre Lanússe eliminou a candida­

tura: presidencial do ex-dítador Juan Perón.

A norma estabelecia que todos os aspirantes
a cargos eletívos deviam estar na Argentina até

25 de agosto, mas Perón, que vive no exílio em

Madri, não voltou dentro desse prazo.

,

A reunião de ontem à noite ,foi promovida por

Hector, Oampora, delegado de Perón na Argenti­
na, e o objetivo, segundo' os meios políticos; era
levar a. União ,',Cívica Radical a aprovar a conde­

nação da chamada "cláusula proscrrtíva".
Entretanto, esse partido não quis l?arÍjlci?ar

da reunião, da mesma forma que o Parl;1do De­

mocrata Progressista. Durante a, reunião, os as­

sistentes criticaram a cláusula mas não aprova­

ram nenhuma declaraçã-o que confirmasse sua

condenação pelo peronismo.

O interesse da assembléia limitou-se a um

comunicado lido por Oampora no qual condena a

repressão exercida, pelo governo.

.

'

.I
� .!�w..1A'

da morteide religioso:
.

'

...... -�
.- '_

.. !:... ..... _.-._.--_
.. -

....

. :. . ii.;

PORTO ALEGRE; (AJB - A NO-

TíCrA) - O Promotor Eduardo Pinto·
denunciou ,ã. justiça, dois investigado­
res da polícia gaúcha, ,comi) responsà­
veis pela morte do Diretor da Facul­

dade ele FilOSofia do Seminário' de Via­
'mão; Valtà.ir Bolzan, assassinado no

.

fim do mês de julho durante um tl­

roteío enti'e os policiais e um foragido
do presidio central desta eapítaf;

'·A dénúnêia. do Ministério Público

foi baseada no rnquento policial, 'ins­
talado pela. Secretaria, de Segurança,
'p'ara" apurar a, in'IplÍcaçao dos ínvesti-
gadores Pedro MoaCir Trinda(le e Edi:'
san dos Santos Pinto, no homicídio do

religioso, quê pssava pelo local,' no mo­

mento do tiroteio. Os dois policiaIs se­

rão ouvidos, em cartório, pelo Juiz Luis
Carlos Castelo Branco santos, no dia 9

de outubro.
Na noite do dia 23 de jUlhO, os in­

vestigadores Trinda:de, Pinto e Antôrub

Cândido de Abreu localizaram o assaí­
.

tante Osmar santos, "o Marzo"", num,

Volkswa�en,na ruaVoluntáriog da Pá­

tria 110 Gl'ntro da cidade. Quando seu

carro; que estava estacionado, foi cer­
cado pelos .poücíaís, o bandido iniciou

um tiroteio, sendo, atingido, com três

balas, o Padre Valtair Bolzan , O as­

saltante e o religioso morreram no lo­

cal, sendoposteriormente- comprovado
que as duas mortes foram causadas pe­
los 'disparos do investigados Pedro

Moacir Trindade.
,

Na denúncia, o Promotor Eduardo

. Pinto enquadrou ci investigador Trin­
dade em homicídio; enquanto o investi­

gador EdiSon dos Santos Pinto, é acusa­

do de co-autoria do crime. Ambos res­

pondem processos por arbitrariedades

cometidas. O terceiro policial, fu"1tô­

nio Cândido de Abreu, não foi InclUí­

do na denúncia pOr estar desarmado

na bala do tiroteio.

CeDI Dlil ataques
aéreos:Vietname

SAIGON, 13 (UP)
,

Os aviões norte�america­
nos efetuaram mais de
cem' mil ataques aéreos
no' Vietname do Norte e

do Sul desde o início
da ofensiva comunista,

.

a 30 de marçó passado,
informaram hoje porta�
vaies militares.

bombas em quase 14
mil ataques.
O comando norte-ame-

1'icáno diS'se que 12.432
ataques dos B-52 foram
contra alvos commus­

. tas no Vietname do Sul
,e 1.392 no Vietname do
Norte. Ao todo, lança­
ram mais de 400.000 to­
m�ladas de explosivos.

Mais de 85 por cen;,
to dos bombardeiroS! aé­
reos foram efetúados
por caçaS-bombardeiros
táticos, maS' as super­
fortalezas B-52 lança­
ram três ,,' vezes mais

Os aviões convencio­
üais da força aérea, ma­
rin,ha e corpo de fuzilei­
ros navais efetuaram
51.108 missões: _:__ uma

por avião - no Vietna-

RS

me do Norte. Os cacas­

bombardeiros 'lançal:am
cerca de 150�OOO tone­
ladas de explosivos.
Grande parte desses

bombardeios foi efetua-
. ap -epuJA,o.rd "Em 'BP
Quang Tri, tomada pe­
los comunis.tas a primei­
ro de maio. Fontes mili­
tares disseram. que cer-

.

ca de 1.500 jatos e .. .

1.620. B-52 lançaram:.
mais de 170.000 tonela­
das de bombas naquela
província da 'fronteira
COm o Vietname do Nor­
te.

,Inglaterra:
café aumenta
LONDRES, 13 (UPI) - Os

preços cio café aumentarão na

Inglaterra,
'

segundo a previ­
são de uma iIi1portante com­

panhia britânica .

A Nestlé, a maior fábrica
de café instantã-neo da Grã­
Bretanha, dísse que os países

. produtores estão decididos a

aumentar os preços do café no

'merçado :inteInac�ona!, ape.sar
dos' enérgicos protéstos dos

países consumidores.

o preço do cáfé em grão
aumentou 25, por cento este

ano, em relação ao ano passa-
,- do.

.

"Aparentemente, os altos
preços do café verde não so­

frerão alteração, o que inevi­

tavelmente 'sigl'lifica que fw
dóna'S de casa britânicas pa­
garão mais por seu eafé num
fúturo próximo", disse a com­

panhia.

� '-----,

CASTELGANDOLFO, Itália, (UPI - A NOTlCfA) - O
Papa Paulo VI disse ontem que o homem moderno está tão ób­
cecado pelo sexo que "caminha na lama" .

. "Vivemos unv tempos. em que fi natureza animal do homem
está degenerando numa corrupção desatada". disse ele. "O ho-
mem caminha na lama".

.

Em sua costumeira audiência semanal, o Sumo-Pontífice

d-i_sse. em Castelgandolfo, sua residência de verão, que a negli­
gencra da castidade em nossos dia" está transformando num tó­
pico de grande preocupação para os que tratam da educ,�dio mo-

ral da; juventude.
.

.

O Papa considerou que a psicanálise, a educação sexual, a
literatura erótica, a pornografia e os filmes e esperácnlo-, tea­
trais pornográficos estão prostituindo a idéia da ca <idade.

O verdadeiro amor,' que descreveu como "o 'dar-se a si
mesmo um sonho lírico e generoso", está sendo substituído "pe­
la sensualidade e a paixão egoísta", di se o Papa.

Paulo VI fez um apelo aos cristão para que "se mante­
nham alertas e não dêem passagem a imoralidade do ambiente".

"Devemos nos dar conta de que a impureza não está bem",
disse o Papa, acrescentando que nenhum homem está imune,
"às derordens que decorrem desta praga".

O Santo Padre descreveu a impureza como "os instintos
e, paixões animais que prevalecem sobre o homem mcional e

moral."
"Não podemos deixar de reconhecer o fato de que a nossa

sociedade está afundando profundamente, caindo pelos declives
das chamadas liberdades de sentido e moralidade". acrescentou.

O que está degradando o homem é a anti-coucepcão, o

.
aborto. li infidelidade matrimonial e o divórcio. "Os prazeres
sensuais são os que levam o homem as drogas", concluiu Pau­
lo VI.

·CAPITAL
AGUARDA
OFICIAIS
FLORIANÓPOLIS -

(D() Corresp{}ndente)
� Chegará amanhã a

Florianópolis a ComI­

tíva do Estado-l\iaior
das Forcas ArInadas,
desembarcando às .. ···1
lOh40m no' Aeroporto
da Base Aérea, Vem
chefiada pelo General
do Exército Arthur
Duarte Candal Vouse­

ca, Chefe do El\-IFA,
que se fará acompa­
nhar do Contra-Almi­
rante' Ozório de Abreu
Pereira Pinto, Subche­
fe da Marinha no Es­
tado-Maior das Forças
Armadas, quinze ofi"
eíaís e um represen­
tante tIo MInistério
das Relações Exterio­
res.
Essa delegação com;

I põe um grupo de es-

'tudo>; que, além de

Florianópolis, se des-

II locará para as cidades
de Blumenau, Tuba­

I rão e Laguna em vi-

I
sita as indústrias.
No dia da chegada

I

a comitiva fará vIsita
ao Goverllador e as­

li sisfirá as duas pales-
tras. uma a cargo do

, Almirante Leopoldo

li Saboio, 110 auditório

I
fio comando do 5�
Distrito Naval, e outra

1110
auditório da CE­

LESC, a ser proferida
pelo Governador Co­
lombo Salles.

ATENAS. 17 (UPI) _. Um movimento sísmico foi senti­

do- hoje cedo na maior parte da Grécia causando pãníco na

poputação mas provocando apenas pequenos dano". '�blmclo

írríormou a policia.
O sismo teve uma intensidade de seis pontos na er cala

de Richter. Seu epicentro foi localizado a cerca de 100 qui­

lômetros de Atenas, segundo um porta-voz do Observatório

Nacional ie Meteorologia.
O sismo chegou a ser sentido até no sul da Itália, em-

bora de forma muito leve, e, oficialmente, se íntormou que

não houve danos nem vítimas) .

SAO PAULO (AJB) - Cotações das 13h30m. do pregão da

/ Bolsa de Valores de São Paulo, elas 91 i"r.;ões consta:1tes n'o Indiee
BOVESPA:

Previsão do Montante N<:gocf\3do: 49.765.000,00
Indice de Fechamentc: 1.210,1 Evolução: MAIS 3,72%

.. Empresas Abertura Médio Ultima Quant

Bardella pp · . " ' . · . , . · . · . , . 1,9(1 1,96 1,90 49.800
Heleno Fonseca OP · � ... · . · . · .. ],90 1,97 2,00 127.000
C. A. Lindenberg pp .. . · . .. . .. . .. . , . 2.85 2,88 2,90 9.200

C. Beter OP ..... .. · . , . · , · . ... . ' 3,20 3,22 3,20 63.100
Mendes Jr. PP .... . .. ... .. .. .... 3.70 3,91 4.13 31.000

Cimento Itaú PP '" . .. . ..... . · . 2.30 2,39 2,49 27.000

Cidamar OP · . · . · , .. , ..... . .. · . 1,20 2.20 2,18 13.000

Cobrasma OP · . · . '"'' .. · ., ...... · , · . ..... 1,95 1,95 1.93 46.000

Consursan OP .... .. · , ... · . · .
1,67 1,72 1,75 17LOOO

Conoul OP . . · .. · . · , ., . , . · . 3,70 3.70 3,70 1.000

Consul PP/B · . . , ..... · . 5,90 5,95 6,00 2.200

Consursan pp , . · . · . · . , . · .
1,65 1,71 1,75 278.900

Ecisa OP , .. ....... ., ... " · .. ., . · . ... .. J,55 1.58 LóO 99.300

Hindi On Eud . .. . .. · . ,. · . · . .. · . · .
3,80 3.73 U:O 4.000

Ind. Villares PP/B " . · ., , . .. . · . .... .. 5,65 5,71 5,70 �9.000

Keralux OI' ., · . · , · . .. , ..
2.63 2,&6 2,70 63,000

Rossi OP .. · . · .. · . · . . .. · .

1,í,O 1,91 1,00 F45.200

Vepllm PP · ., · ,

2,20 2.30 2.35 50.000

I
... .. . . .. .. .

HC. Cordeiro Guerra PP 2.10 2,15 2,20 79.800
... · . · .

PBK PN/E .. o-o ..... ..... .. .. .. .. . � .. · . · , · . · .

Acesita OP ... - ...

1.6') 1,75 1.82 604,300
.......... .. . , .... .. · . · .. · . · .

S. Açonorte PP/A .. · . .. ..... . · .. · . .. .

1.50 1,61 1.63 13 .000

Aços Vil. YP/B 3,15 3�30 . 3,42 198,800
" . · .. .. . . .. · . · .

4,:\5 5,22 5,32 464,900
Belgo OP ., . · ., .. .. . · . .. · " ..

1:80 1,87 1.90 :;6,700
F. L. Brasil OP · . .. . " . .. . .. · .

4,61 4,60 35.000
Metal Leve PP 4,45

· . ..... .. · . · . · , , . · . · .

2.60 2,71 1,89 47.500
S. Riograndense OP · ., · ., · , · .. ., . .. .

4.0ü 4,18 4.27 19.200
S. Riograndense pp .. . .. , . ...... . .. .

2,75 2,87 '2,95 43.100
S. Mannesman OP · . · . . ...... · . · . .......... ..

2,60 2.58 2,55 13.200
Açúcar União pp · . · .. · . ....... . .... ...

1.00 1,03 1.10 133.900
Antafctica OP , . ... · . ... · . .. ....

1,85 1.84 1,80 10.000
Brahma 'pT> · . · . · , , . .. · , , . · .

\IS 3.27 3.35 47.800
Cacique pp

-

.' · . ... , . · . · , · . .. 2.10 2.10 :UO 21. 700
Cica PP , · . · . · . , . , . · . · , 2,'JO 2}(� 2,90 80.500
Benzenex pp ., · . · . ... " ....... .. . 3,50 3,43 3,40 13 ,300
Feliiplan OP · . · . · . .. . . .. · .. 4,10 4.09 4,il 9.200
Fertiplan PP .. , . . .. · . , . .. . · . . ... . .. 3,85 3.90 4.ô2 34.800
TAP OP · . · . · .. · . · . · .. 3,50 3.49 3.60 23.400
Copas OP " . .. · . · " � . .. · . · . 4,(10 4.00 4,00 2,�OO
Manah OP ... .. , , . .. . · . .. . · .. .. . 3,90 3,SB 4,05 115.600
Copas PP · . · . .' , . .... . · . · , · .. 3.15, 3,40 3,53 88,600
Souza Cruz OP , . · , · . · , · . · . 3,20 �.35 3.'�5 480.500
ITR OP , . · , · . .. · .. , . · . 1,60 2,74 2.85 237.300
Snnderson PP , . .... . · . . ..... .. . . ....

Alparga!as OP .. . · . . .. · . · , L73 1,8 I 1,90 66.600
Alpargatas PP · . 'fi' ••• · . · . · _ .. · . lA5 1.46 1,50 38.100
Lisa Livros PP · . · .... · . , . . ... 1.45 1,46 1,50 4.200
Docas OP ANT. · . • •• o. • .... . · .. · . :2,15 2,36 2.40 11.000
Sopave OP .. . .. - . · . .. ... · . ..... 2.30 2.29 2:25 49.100
Sopave PP · . · . .. ... .. .. .. . . .. .. 2,42 2,40 2,39 687.000
Savena OP ... .. , ... .. . .. , .

l.ight OP .. · _ ..... ., ... · . · . · . . , 0.95 1,09 J,11 97.000
ComI. Borda Campo pp · . ., ., . .. · . 1.75 1,70 1.75 57.800
Bergamo PP ... · . · , · . · .. , . .. · .' 4;30 4,30 4,30 100.000
Eucatex OP · . · .. , .. ., . , .. .. . 1,70 1,61 1,61 2.ROO
SlIdes(é OP · . · . " ..... . , . . .. , . · . 1,35 2,35 2,35 6.300
Sude-te PP .. , . .. .. 0'- · . ... .. 3.25 3,25 3,25 28.800

Semp OP · . ............. .... . . .. • o •• . .. 2.00 2,00 2.00 25.000
Ericsson OP . ' ........ , . .. . •• o ••• ...... . .. .... 3.24 3.33 3,41 31.800
Estrela. PP 0'0··· . · .. · . · . .. __ . · . .. 1,18 1,20 1,25 26.600
Moinho OP ., .... · .. . . .. · . .. . · . " . 1.90 J ,93 2,00 185.800
Pirelli OP ... .. .. . .. · ., ...... · . .. · . 1,40 1.49 1,50 2.500
Petróleo União PP ... . .. .... - · . ... , . · . 1.70 1,80 1.90 91.300
PI. Brasil PP/B · . · . · , · .. · ., " ...... .. ... 2.18 2.17 2�34 84.200

Magnesita OP .'. " .... 0.0 • , , ... · .. 2.05 2,07 2,10 17.100

Paragas OP • • � .• o • · . · . ... . .. , . · . o· •••

Paranapanema PP . .. . .. · .. · ., o o •• ._ o • 1,49 1,42 1,45 21.100
Petrôbrás pp ...... 0._ o •• 0 , . • o- _ ••• .. . , . .. 9.40 9,80 10.22 740.900
Petrobrás ON ., ... .. . .. . , . . .. · . .. 3,65 3,66 3,72 105.100

Paranapanema PP .... · . . .. , . . .. · . , . · . 1.95 2.00 2.10 ] 27 ,4.00
Vale PP ...... .. . ... · . · . · . · . Q.50 9.94 10.26 194.6GO
Casa Anglo OP .. · . • •• o •• .. . · . 2.50 250 2,50 25.200
Brasmotor OP . . •• _. o-o •• · ., .. . · . . .. · . 2.15 2,11 2:20 159.600

Embrava, PP ... . 0.0 • · .. '" . - o_o. · . 3,10 3�17 3,25 369.700
Embrava OP ... . ... . . . . · . · . · . · . 3, I (} 3.16 :(2<; 92.000
MesbJa PP ... . . . ' · . · . · , · . !.'i5 2.04 2.07 15.200

UI!ra!ar PP , . .. · . , . , . , . . , 1.21 1, 16 Ll5 �LOOO
Audi pp .... . .. ' . • - o. _ •• 0 · . 1.65 !.70 1.73 617,800
Samcil OP ..... . · . · -_ . . ..... .. . · . 2.25 2�22 2,20 10,500

Bradc5co JnvesL PN · . . , · . · . . ... · . j f''? ].f;): '-70 59.100
Banco do Brasil ON · . ,. · . , . .. . · . 11 .f�!) 1 J,03 1 J _:IS ln 100
Bradesco PN .. , . · . · . . . .. . · . · . · . 7.70 2.15 2.25 M.GOI)
Banespa ON . , .. , . .. . · , · . · . 2.15 2.11 2,10 74.700
Itaú Am�rica ON ' . . ,. , , · . .. 1.40 1,40 1,40 4.000
Ueo. Nordeste ON ... .. .. . · . · .. · . ',71 3,71 3.70 6.500
R;:al Il1vest. PN · . .. . 000 •• · . . .. · . 13,10 12.43 12,35 1.600
Comercial Bras111 ON ... .. , , . , . · ....

Bradesco lnv. ON ... •• aO .. · . •••• a'" 1,70 ],70 L70 13.700

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BRASILIA (AJB) � o
Presidente. da Repúbli­
ca autorizou' o. Ministro
da Fazenda' a contratar
qperaçáo. externa -até o

valor de 100 milhões dé
marcos alemães, para o

financiamento compen­
satórío .de . equilíbrio .do
balanço' de pagamentos. '

.

U emprésti.rrlo· será
feito com um' .síndicató
de, bancos Iiderado pelo,

.

Deutsche -Bank, da', R��
pública Federal da Ale­
manha. Os títulos da dí­
vida'externa " que· forem
emitidos em .deeórrêrmia .

da . contrataeão autoriza;
da serão controlaçlos pe- ..

10 Banco Central doBra­
sil.. .

' .• O lV.I1nisfro Delfim Ne­

to,
.

na exposição de mo­
tivos que apresentou ao

Presidente, lembra' que
em . mal'ço deste ano o

Brasil, '''depois de um

Iapso de cerca . de qua­
renta anos,' voIrou! a re-

·

correr'ao:mercado inter­
nacional de capitaIs!, . dF .Ó:

retame:ote, medÍa.!1te a

emissão de títulos do Te­
souro Nacional".' Diz·eJ.e
que este retorno se tor-

nau. possível "graças. ao
desempenho da econo­

.

mia brasileira' sob a égi­
de dos governos da Be­
voluéão?'.

'

elA par.de ter alcança­
do um: n�vel aceitável de

. reservas.,externas- - diz
.ele ...:_ de ter conseguido
a recomposição de' suas
relações Jinancé:iras, de
ter

.

respeitado fielmente
os .' compromissos assu­
midos, . o Brasil vem re­
duzindo substancíalmen­
te as pressões inflacioná­
rias ao mesmo tempo em

que exibe elevadas ta-
, xas

.

de crescimento e'co�

nômíco, realizações estas
que lhe garantem credi­
bilidade generalizada em
todos os

.

centros finan­
ceíros' ínternacíonaís' .

Assinala o Sr. Delfim
Neto que- "a verdade
deste entendimento fi­
cou sobejamente eviden­
ciada no sucesso alcan­
çado em março último,
por ocasião do nosso Ian­
çamento de títulos do
Tesouro Nacíonal. no
mercado europeu, pelo
valor de 30 lnilllões de
unidades monetárias e11-

Embarca hoje com destino a Bélgica, o Dr..
Júlío Horst Zadrozny, um dos diretores ela
Al'tex S;A.

..

de Itaiaí faz
·empréstimo na ·CEF

.

:Através. de resolução elo Senado Federal,
a Pl�e:feitura Municipal de Itajaifoi autori­
zada 'a contrair empréstimo junto a Caixa
Econôrriic.:1, Federal, 110 valor de até Cr$
400.000,00.

A verba' em. questão, será destinada a

custear obras de conclusão do próprio reduto

muníeipal, mitiga sede da Alfândega de Ita­
.

jai.

. BRASíLIA .(AJB} ..-:- O Ministro Reis Veloso, do Pla­
nejamento, afirmou nesta :capital que o acelerado cres­

ci�ento Urbano do. Brasil tem provocado lima comple­
xidad·fl de. problemas, principalmente para as' duas gran.,,:·
.des áreas metropolitanas. Sfu> Faulo e 'Gúll.nabara.

Salientou ° S... Reis Veloso a necessidade d3- eria-
. .ção de. programas especificos 'para a racionalização do
.fhlXO migratório, "pois ..dentro de pouco,S anos teremos

llovas áreas 'met:r'ojJo!l.timas; ónde f:-€ concentrarão 25% .

.
de população". A, d�aração fói f{üta na abertura. do
Dl Encontro. Nadorial'de secretários :de pianejamento.

:Àcrescentou qu� a Sitmição náo deve ser superara­
matiz!l.iJ.a:', "mas o problema exist�, e merece ser estuda-
40 .com profun�ade .·e Uma, das' medidás mais urgentes
é conter o fluxo desordenado das·migrações" .

_cE necessário - continuou que s? racionalize o.rit­
mo .d� tr!luSfe:rências �as populações rurais para os

'grandes n11(:100s urbanos, orientando 03 contingentes
humanos 710 'sentido de que os grandes n1).(:1eo.s .só 1'e­

cebal1l' wssóaJ em condiçi5es razoá,reis· de produ�i.,lda­
de,. evitando dessa, má11eira o desemprego e as pressões

.

.
SlX;ia,is. "

. ... .... \, '.' ....
.

.' '. . '�'.'
,'.

Ne:;se sentido, o J\.1inistro dó Planejamento' conside­
, 'Ta prioritária a: in:tegral;ão da U:oião com os' estádos

pará' que seja'dada'um apoio subst.anqlal à �i9ria de
. nOSsos 'municípios

.

que· áinda carecem de uma estrutu­
ra' i'in)l.l1çeita

..
·e

. adn:iini;strativa' que realmen�e "'Possa
prodi1z1r. ',','

.

....
,

•..
,

.

.

:0' problema da formação.'de favelas também. foi
destacado pelo st. RéiS Ve!osp rafinnatido. que a e:imi­
naçãü pura e simples' desses núcleos nao reEolve a. ;situa­
ção. Aprescnt{)u:

. três grandes' dimensões do fato: a
da. educação, a da' habitação e a da mão-de-obra . além
do· UEO dó .solo urbano e metropolitano no ponto de vis­
tá . de üm radanal aproveitamento, que está sendo ob­
jeto de estudós para a implantação de nucleos popu­
lacionals.. .

aleo{ão
•

• RF

•

• o - Junto com .0 .problema crucial dos transportes em

massa, dos favelados 'e dos, entraves de ordem operacio�
nal; o Ministro Reis Veloso deu ânfase ao combate ao

crinie; es�ificando que est.a é uma que deveria mere­
. cer grande atenção do setor público.

Brasil Expor. 72
muda menlaUdade

. :SAO PAULO, (A�) - O MInistro <1a Fazenda, Sr, .

· :r;Jelfim N-eto, q:issc. que a. Brasil
.

J):;xport 72. ao mudar toda
un�a. men.talidade exist.ente, revelando ao empresário estran­
geiro. o atual estágio de nOSSa economia "sustenta a cren­

çá de que' o pais brevemente alcanç.ará à condição persegui­
·da ppr nós,. de uma nação desenvolvida".

O pronunciamento do l.[1'jn;"tro Delfim Neto foi feito du­
í-ànte coquetel oferecido a 42 b;tnqueiros ele dez diferentes
pruses, c.oll\ridados pelo Governo BrasUeiro para' conhecerem'
à Brasil ExPort 72. A reunião teve lugar 110 Mal;ina's Bar,.. ..�.
no próprio Parque l'..nb,embi.

.

·

- Ao mostrarmos aos empresárias estrangeírOs afirmou
c· Ministro DeÍtun Neto, l.l.llla prcdução algumas v�zes alta�·
mellte sofisticaAia; revelando o verdadeiro est·ágio de desen-.
'Volvimeóto de .nossa econoll"..ia, mQ.difjcamos t{)!ia. uma men­

talidade existente. Realizamos a presente feirá para atua­
lizar os que ;deSconhecem o desenvolvimento de no.."€O parque
industrial; e tepnil�lÍJnos reai!zando um volume de .. negócios
surPreendente...

'

,

• ..

':.
'0 coquetel' teve itiídii> àS 19 horas e se: eSténd:�tl até àS

'20 :hotâs; sendó que <> presid,ente do ,Banco rlg B;rnsil; Sr. Nes­
tor "Jost;, serviu de anfitrião de cetimônili. O l\1lin1i;itró Del­
fim Neto, 'permaneceu rm pé, duri:mte. mais de 50 minutos,
à' ):mrta ·.do 1\Iárinas's 'Bar,' emnprimentanuo tod03 os conyi­
<iàdos: ." ., ".

"

05''.4.2 bânqueiros éonvidados pelo Governo Brasileiro que
;pattiqiparam do coquetel. fora·m 0,5 seguinte3.,. ,

· doo EstadOS .,Unidos: . JllIatthew Cial1Cllnino, dO MarIne :Ml':
· J),iWlland; Bruce Hendersón,' do Manufactures ..Ha;qover, Wil­
liam'Betlmve, .do J. Henry Schroder, Paul Kassl1áí:', do Gi­

rarp:·TrilSt B.anlt; _60:ithony W. Morro, ·doO:F.irSt·National Cio:
ty·Bank·c dó l':lrst.National Bankof Boston;·G. Doolin Jr.,
do ,Bank of 'América, Ltifu.. Gasta�, do La Banque Continen­
Úll; Nprbone .BerkeléY J:r" do Chénical Bank, Léonor F.
I.pree 'U,' do Chase Manhat.tan, R!chard Edward Hayes, do
�ankers Troust Co.; Tomas de .Aquino ReiS, do Banco Real
S.A. e Philip Fischer Jr., çlo Morgan GUiu'anty. Os três úl­
'f,imos ·são. representantes em São Paulo de. Sllil.S empresas .

. ,". I}a;'Alemanha: Sr: Luk:asSerri, dO commerzbakAG .. E.G
· Lip:ij,an; do .Deuts�h 'Sudameris Bállk, representante em São

Paulo) . 'HaIl,S Ottó Thierbach, do.Deutscb Bank AG, HaraId
p, 'Burchard·· do • Deutsch Vebersseische. Berl1ard. Wahle­
inann. do Berliner,Discónto Banir e Ali Selml, do Selmi Bank.

O· reprerentante do comissariado geral da Feira Brasilei-
de. :rux.pqft;ação:. a' Brasil. E,xport 72" f!n_carrada outem, Co�'
Tonel '\�a.Íter-: JoSé ''FaUstmi;-''t,éi'ã. uni' ··prazo'"<Itr' 9{f dias para-'
Jl,p�ese���r '?n1 .��}a�pf;io;.cl��allia.do�a9et:ç,a .d� ....

reSJl1tailo.s da .... "

mastra� .' J"'... '

; .:' .. j:,,' '" ,',' ...:' i •.... ,. ,...... ..: /" .. ,Co. ','

,.: oS oi·giili.ii{tdo.res�"·'àa;;';eiPüsição ácreÍiiúim ctt.ui o·' totaÍ -' .

de '. vendas ocorrido. durànte a Brasil Export 7Z ultrapassará
.a, marca dos 5,5 .milllões de 'dólares, Entretanto, sao princi­
palmente os contlJJo-:i com os diversos compradores dos paí­
ses ',,�isitantes que darãc l'esultados llnlito mais significativos,
apesar :l;le a longo prazo.

.
.

ropéías, equivalente fi.

30 milhões de dólares.
Tão logo se anuncíou o­

lançamento, apresenta- "Como é óbvio, o esta­

raro-se propostas de com- beleeímento do citado
pras substancialmente mecanismo não se faz

superiores ao montante com uma única emissão,
'oferecido .. A seguir. os é mister que recorramos

nossos títulos passaram periodicamente aos mer-

a ser negociados na bol- cados ínternacíonaís de'
sa sempre acima do va- capitais. Assim, vimos
lar do lan,çamento�'. .

� acompanhando detida-
Um dos objetivos des- mente a evolução dos

sas emissões - esdare- 1 principais mercados in-
ce a exposição de .moti- ternacionais, coletando
vos - "é. estabelecer propostas de bancos de

um mecanismo autôno-. investimentos dos Esta­
rno e permanente vara a. dos Unidos, do Japão e

captação' de poupanças da Europa. No momen-

externas, em bases favo- to, as melhores condi-
râveís, em apoio aos nos" çôes são oferecidas para
sos programas de desen- lançamento em marcos

volvímento econômico e alemães no mercado eu-

estabilidade monetária, ropeu, razão por que no-

especialmente tendo em vamente aceleramos eon-

vista que na atual con- versações com um sindi-

juntura internacional se 'cato de bancos liderados
identificam crescentes pelo Deutsche Bank Ak-
dificuldades para os flu- tiengeselleschaft, da Re-
xos de recursos para fins pública Federal da Ale-
de desenvolvimento, su-. manha" .

gerindo maior apelo aos
mercados de capitais".

Ronda
.

Policial
PADEIRO AMEAÇADO
DE MORTE PELO
EMPREGAOO .

i Para.' os agentes da �lega­
cin

: de Polícia da Comarca,
não se constitui novidade quan­
do alguém aparece na espe­
'Cializada para dizer que está
sendo ameacado de morte.
pois basta liIT'�'l pequena dis�
cussãe para alguém dizer:
"um dia eu te mato", Desta

'lvêz, o queixoso chama-se Pe­
dro Dejck. um padeiro d� 50
!ines de; idade, que d::claroll
ter recebido uma am.eaça de
!\r;tônio da Silva,. �eu ex-em­

pregado. Certamente Antônio
rjão gOstOll de >:er despedido e

procura vingançà.
'.

go se identificandc: "sou Luiz
:Carlos da Silva, Inspetor da

Campanha de Erradicação da
Malária". Dizendo que neces­

sitava fazer um levantamento
sôbre as condicões sanitárias,
o vívaldíno foi entrando.
Minutos após sua saída, do­
na Carrnerita sentiu a falta.de
um rádio portátil . A queixa·
foi apresentada: eu polícia
agcra .está querendo saber o

paradeiro do falso agente da
Malária,

PARA EVITAR
COMPLICAÇÕES

! I tngo Bii.nger esteve na Dele­
!,:a:'::J", para di�r que· é hO}::I
um cida'dào sem docuID;!ntos.
:ble estava no Rio Grand� do

Sul, onde o seu veículo foi as­
�altadó e para evitar possíveis
complicações é que êle fêz o

registro.

SIMCA ABANDONADA
FOI RECOLHIDA À
DELEGACIA
i Há c;to. dias qU�i uma Sim-
ca encontrava-re estacionada VADIAGEM E
na.' Rua ClIrt Hering, desp:!r- '

• tandD a curiosidade daqueles EMBRIAGUÊS
que transitam díàriament.e na- Foram engavetados pela Ri-

. �uela via pública. Ontem, a!- dio Patru'ha., {} menor V. A.

guéin resolveu comunicar-se S. S., residente no Bairro d:l
com a polícia que. imediata- Vila Nova e AJécio Farias" re-

;menté providenciou o recolhi- sidente na BR-470. O·menor
ménto do vckulo ao pátio da andava p'ellas nlas fazendo
De.legacia. A Simca de plàca �'nad� com coisa nenhuma",
0082, de Curitiba,. çertamente enquanto Aléció foi preso por
foi roubada el abando.nada em crnbiingllês 'e desordens.

.

;nossa ddáde. Já fei mantidO. "

cC'ntáto com a polícia param!.- CONTINUA O
INTE.RROGATÓRIO
: O'mencr l\L A., ele 15 anos

de idade, preso p�la Rádio
Patrulha, está fazendo impor­
tllntes revdaç.ãcs_ Já' comes- •
sou alguns rcubos e a polída:
ccntinua u!tcrrogando-o pois
é po�sível que venha a saD::r
outras novidades.

ense.

POLICIA PROCURA
FALSO AGENTE DA

.

MALÁRIA
! Na residência da vluva Car­
mcrita Zamcr., 40. anos. de ida­
de, chegou um indivíduo. A­
tendido pela mulh?r ê.1e foi 10-

COM A: L. B. Á.
Com o objetivo de dar uma maior ampütu­

de aos: Clubes de Mães existente�, em nossp

mUil1icípio e em pleno funcion,ament.o nos Cen­
tros Sociais, num total de 20, a Dí;retoria de
AEMstêne:fu Social .

da prefeitura Münidual
acaba de

.

:fIrnlar convênio COm a Legião Bra­
,

sileb:-á. de Assistência.

O' convênio visa a aquiSição de matedal
e outras necessidades, tendo eni vista à grande
adesão de senhoras aos referidos Clubes.

E.T.C� VOLKMANN LTD��
Novo horário de 2{J feira à sábad9 a pal·tir do
dia 16 de <lgosto de 1972

Saida de Blumenaú
-

as 6,30 horas
Saída de Pomerode às 5,30 horas

Horários de Blumenau à Pornerode de
. 2ª à'6ª'feÍl"a"

'

6,30 7,30 9,30 11,00 12,00 14,30 16,00
17,00 18,('10 18,30 e 23,00 horas

SABADO
6,30 7,30· 9,30 11,00 12,00 13,30
16,00,17,1}0 18,00 e 23,00: hor�s
DOMINGO
.. 9,00 11:00 13;3.0-1 ,30 19,00 e 23,00 horas-

.

ÔNIBUS PARA EXCURSõES

E VIAGENS ESP�CIAIS I
���

�.

-A SeS I N E -

·.EANUNCIE '.,

'N'ÉS'TE
",

DIARIO CASA' ROYAL S/A.

A' Semana da
Saúde em Pomerode

Promovido pela Cornlssão Municipal á'e'
Saúde:\o Prefelitur,a Municipal� Campanha Na­
danai de Alimentação Escolar e Acaresc, terá
início no 'próximo- dia 18 na cidade de Perne­
rode, a Semana d'a Saúde e Semana da Comu­

nidade, com. uma extensa programação já de­
vidamente e�aboradà.

A cerimônia de abertura acontecerá no

Ginásio Dr. Blumenau naquele- município, com
prcnunciamento a sé; realizado peb prefeito
Mário Jung, na presença c·a várias autoridades
espeelaímenre convidadas. Na mesma ocasião,

. a professora Maria Oeíurdes Silva pl".oferirá
uma palestra versando sobre "Alimentação".
Também acontecerá a abertura de srands eclu-.
c.at�vos em casas comerciais,

.

além do lança­
mente da Campanha do 'prato, para escalares,

Às 20,OOh do mesmo dia, na escola muni­

cipal Raullrro Horn, 110 Alto da Serra, o Dr.

Hcrts W. Bernhardr, ,proferirá uma palestra'
sobre verminose.

Asr(:m� sUoéss(vamenté" 'accntecerãe vá- ,
rias outras palestras versando sobre ucuidados;
com os dentes", "verrninose", 1.m,pofrtância sa­

nearnenta básico para o desenvolvimento da
cemunidade" serão 'proferidas nos dias 19, 20,
21 e 22, em escolas, clubes e resldências par­
ticulares da regiã-�.

No dia 23, acontecerá o encerramento no

Clube Pcmerede, eem uma palestra do Dr.
Horts W. Bernhardt sobre "Poiulçãe Amblen. e

tal" no horário das i S,OOh.

(urso de eletricista
com encerramento

o Setor de Capacitação e Adestramento
de Mão-de-Obra, órgão da Diretoria de As­
sistência Social da Prefeitura Municipal de
Blumenau, realizará no próximo dia 20 do

corrente, às 19 horas) o encerramento de mais
uni curso de Eletricista, ora em andamento
na Unidade de Treinamento do Bairro

.

de
Fortaleza. t

De acordo com informes do responsável
peJo setor, o curso apresentou mn alto índice

; de aproveitamento,. estando os concluintes
: bastante capacitados para atuarem de ime­

·

diato em qualquer· trabalho dentro de suas

••. espeCialidades.
. De outra 'parte, inscrições para mais dois

outros cursos estão abertas na Diretoria de
·

Assistência Social da Prefeitura, para pe­
dreiro e reparador de eletro-domésticos.

Festa da Primavera
no bairro de Fortaleza

Numa promoção da Associação- dos Pais
e Mestres da Escola Básica "Heriberto J0-
seph Müller" do Bairro de Fortaleza, acon­
tecerá amanhã e domingo a Festa da Prima­
vel'a a ser realizada nas dependências daque­
le educandário,

'As '15,00 horas de amanhã, haVf�rá uma4
concentração de alunos elo referido estabele­
cimento, seguindo-se apresentações de ginás-
'tica e danças foldóriras.

.

E·XPORTAÇÃO D·E XILITA
NATAL, (AJB) - Devido à queda do preço da xilita no

mercado internacional - a tonelada, que custava US$ 70 dó­
lare.;; o ano passado caiu para USS 30 - o volume de expor­
tações do Rio Grande do Norte diminuiu sensivelmente pois
o minério é responsável por 60 por cento das exportações do
estado.

· Embora não tenha experimentado nenhUma queda nos

:últimos mesés, a Carteira de Cómércio Exterior do Banco do'

:Brasil em Natal admite que Do sit'll:�ção "ainda é .llmito inse­

gura e o 'produto poderá cair mais UÍll pouco".

Com exceção da :tilita é do sisaI, que são exportados 1'e­

.gularmente, as. exportações ,do Rio Grande do Norte resu­

:mem�se a artigos,' como 'chifres ,cascos bovinos, ossos, peles
'de carneiro e cabra, algodo pluma, algas marinhas e farelo

;de caroço de algodão, No primeiro semestre deste ano, O es­

tado exportou apenas Uf::,Í) 3,935.

MOEDAS COl\'WRA
uss Dólar 5,99

.
LIbra Esterlina· .. " . , . , . , 14,61260

, l\�ªrc.Q. AICIJ1ª,º. ��. '.:._': ,.... : .. , _�,87277 '.

Florim Holandês "."..... 1,85091
Franco Suíço 1,57836
Lira Italiana . _ . . . . . . . . . . 0,010278
Franco Belga ..... ,...... 0,136152
Frá,nco Francês Fin. 1,20597

VENDA
6,025
14,78836
1,89570

.

'i,873'if
1,59963
0,010399
0,137550
1,28332

CÂMBIO
Banco do Brasil SIA ;'�
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